
 
 
 
 
 
 
  Reunião ordinária pública de 2024/02/05 

Unidade Administrativa e de Apoio aos Órgãos Autárquicos 

 

 
 
 
 

2. Relatórios de execução orçamental – 3º trimestre de 2023. Informação do fiscal único sobre 

a situação económica e financeira – 1º semestre de 2023. 

Submetem-se, para conhecimento e apreciação do Executivo Municipal, os relatórios de execução 

orçamental das empresas municipais relativos ao exercício de 2023, 3º trimestre, bem como a 

informação semestral do fiscal único sobre a situação económica e financeira, e submeta os 

mencionados documentos, nos termos previstos na alínea a) do n.º 2 do artigo 25.º da Lei n.º 

75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, para conhecimento e apreciação da Assembleia 

Municipal. 
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GRL_ASSINATURA_3 Deliberação Ass. 
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GRL_ASSINATURA_4 Despacho 
Presidente 

 
 

PROPOSTA PARA REUNIÃO DE EXECUTIVO MUNICIPAL 

 
 
N.º Informação: 9770  
Data: 31/01/2024   
 
 
Assunto: Relatórios de execução orçamental – 3º trimestre de 2023 
Informação do fiscal único sobre a situação económica e financeira – 1º semestre de 2023 
  
 

Deliberações 

Deliberação da Câmara Municipal: Deliberação da Assembleia Municipal: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Despacho 

O Presidente 

O(a) Vice-Presidente, à reunião de Câmara, 

(Na qualidade dos termos do nº3 do artigo 57 da Lei nº169/99 de 18 de setembro) 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

PROPOSTA: Submetem-se à consideração do Executivo Municipal, para que tome 

conhecimento e aprecie, os relatórios de execução orçamental das empresas municipais 

relativos ao exercício 2023, 3º trimestre, bem como informação semestral do fiscal único sobre 

a situação económica e financeira, e submeta os mencionados documentos, nos termos 

previstos na alínea a) do n.º 2 do artigo 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua 

redação atual, para conhecimento e apreciação da Assembleia Municipal. 

 

 

Considerando que:  

 

1. A alínea e) do número 1 do artigo 42.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, na sua 

redação atual, estabelece que as empresas locais devem facultar de forma completa e 

atempadamente aos órgãos executivos e deliberativos das respetivas entidades 
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GRL_ASSINATURA_1 Presidente / 
Vereadores 

 
 

públicas participantes, tendo em vista o seu acompanhamento e controlo, os relatórios 

trimestrais de execução orçamental. 

2. De acordo com a alínea h) do número 6 do artigo 25.º do citado diploma, compete ao 

fiscal único remeter semestralmente ao órgão executivo da entidade pública 

participante informação sobre a situação económico e financeira da empresa local; 

 

Propõe-se que: 

 

1. A Câmara Municipal, tome conhecimento e aprecie, os relatórios de execução 

orçamental das empresas municipais relativos ao exercício 2023, 3º trimestre, bem 

como informação semestral do fiscal único sobre a situação económica e financeira, e 

submeta os mencionados documentos, nos termos previstos na alínea a) do n.º 2 do 

artigo 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, à 

Assembleia Municipal para conhecimento. 

 

 

O Presidente da Câmara Municipal, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexos:  

1. Relatórios de execução orçamental das empresas municipais relativos ao 3º trimestre 

do exercício 2023 

2. Informação semestral do fiscal único sobre a situação económica e financeira das 

empresas municipais – 1º semestre de 2023 
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Introdução 
 

Em cumprimento do disposto na Lei nº 50/2012, de 31 de agosto, nomeadamente na alínea e) do artigo 42º, o 

Conselho de Administração da AGERE – Empresa de Águas Efluentes e Resíduos de Braga, E.M. apresenta o 

Relatório Trimestral de Execução Orçamental relativo ao terceiro trimestre de 2023. 

 

1Após o dinamismo no início de 2023, a atividade económica terá estagnado no segundo e terceiro trimestres e 

deverá manter um crescimento fraco até ao final do ano. O abrandamento económico em Portugal reflete o 

menor dinamismo nos principais parceiros comerciais, os efeitos cumulativos da inflação e a maior restritividade 

da política monetária, que implicou um agravamento das condições financeiras na área do euro e em Portugal. 

Esta evolução mais desfavorável é explicada pelo comportamento das exportações e, em menor grau, do 

consumo privado e da formação bruta de capital fixo, em especial pública.  

A inflação mantém a trajetória descendente e perspetiva-se que essa tendência se mantenha até ao final de 

2023. A redução observada tem refletido a evolução dos preços dos bens, sobretudo energéticos e alimentares, 

mantendo-se o crescimento elevado dos preços dos serviços. 

Os riscos em torno da projeção são em baixa para a atividade e equilibrados para a inflação. O enquadramento 

internacional e financeiro aporta riscos em baixa para a atividade, nomeadamente (i) a possibilidade de escalada 

das tensões geopolíticas, (ii) um abrandamento mais pronunciado na China no contexto da crise do setor 

imobiliário, (iii) impactos mais adversos do aperto já ocorrido nas condições financeiras e (iv) uma maior 

restritividade da política monetária, num cenário de inflação mais persistente.  

 

Os resultados apresentados pela AGERE neste período são influenciados pelos ganhos operacionais que têm 

evoluído de forma estável e gradual na atividade da Empresa. 

 

O resultado líquido no terceiro trimestre ascendeu a 5,5 milhões de euros, registando um aumento de cerca de 

32,06% relativamente à estimativa do resultado líquido prevista no orçamento para o mesmo período, 

contribuindo para esta situação o aumento do volume de negócios e a diminuição dos fornecimentos e serviços 

externos – desenvolvido no capítulo Análise Económica e Financeira. 

 

A AGERE tem realizado ao longos dos últimos dez anos inúmeros investimentos com o objetivo de melhorar a 

qualidade dos seus serviços em todas as áreas de atuação da Empresa e assim garantir a excelência da água que 

distribuí, o tratamento e manutenção das redes de águas residuais, a recolha eficaz de resíduos, a limpeza urbana 

e os melhores cuidados com os animais que acolhe. 

 

 
1 Fonte: Banco Portugal – Boletim Económico outubro 2023 
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Todos estes investimentos têm sido realizados sem qualquer repercussão no tarifário da Empresa, mesmo 

considerando investimentos de grande relevância como a construção da nova ETAR do Este e a implementação 

da recolha seletiva de resíduos orgânicos. 

Será de reforçar que os bracarenses viram a sua fatura reduzida em 2,5% em dois anos consecutivos, 2017 e 

2018, e no ano de 2020 mais de 77 mil consumidores da AGERE viram igualmente a sua conta de resíduos urbanos 

baixar. 

 

A Sustentabilidade é parte integrante da estratégia de gestão da AGERE, porquanto sustenta a sua atuação num 

compromisso com a melhoria do capital natural e humano e em benefício das populações atuais e das gerações 

futuras.  

A 25 de setembro de 2023, celebrou-se pela primeira vez em Portugal 

o Dia Nacional de Sustentabilidade. A data escolhida pelo Conselho de 

Ministros remonta ao 25 de setembro de 2015, quando as Nações 

Unidas adotaram os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

que consistem nas metas globais destinadas a abordar uma 

diversificada natureza de desafios globais, incluindo pobreza, fome, 

saúde, educação, igualdade de género, água e saneamento, energias 

limpas e acessíveis, crescimento económico sustentável, redução das 

desigualdades, ação climática, dentre outras. 

 

Num ano repleto de desafios, a AGERE não perde de vista o seu compromisso, e procura constantemente 

contribuir, com a sua atuação, para o desenvolvimento sustentável e para a preservação do meio ambiente 

implementando ações de minimização do seu impacto ambiental e de sustentabilidade e eficiência no uso de 

recursos. Desta forma, a AGERE promoveu um conjunto de iniciativas e ações que são fundamentais para o 

desenvolvimento sustentável, merecendo destaque: 

 

• Responsabilidade Social  

Na AGERE valorizamos a criatividade dos nossos colaboradores. 

Os colaboradores da Direção de Recolha e Ambiente Urbano e da 

Direção de Exploração de Água e Saneamento utilizaram a sua 

imaginação e habilidade para criar instalações artísticas nas zonas 

comuns das instalações do Centro Operacional, recorrendo a 

materiais excedentes e em fim de vida, utilizados na sua atividade 

diária. 

Esta atitude demonstra o compromisso das nossas equipas em reduzir o impacte ambiental e promover a 

consciencialização sobre a importância da sustentabilidade.  
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"Braga pelas pessoas", uma iniciativa realizada pelo Município de Braga em colaboração com todas as Empresas 

Municipais, que a nível interno tem o objetivo de promover o bem-estar de todos os colaboradores. 

Dentro deste projeto, destaca-se o Programa Equilíbrio, que visa cuidar do bem-estar físico e mental de cada 

colaborador. De forma totalmente gratuita, são disponibilizadas as atividades de pilates, treino funcional e 

hidroginástica. 

 

• Responsabilidade Ambiental 

Na AGERE, acreditamos que cada ação conta! 

Estamos comprometidos em colaborar com a 

nossa comunidade para combater a poluição 

plástica e promover práticas sustentáveis e 

conscientes. 

Todos os anos cerca de 11 milhões de toneladas de 

resíduos plásticos acabam nos nossos oceanos. 

Estima-se que até 2050, haja mais plástico do que peixes nos nossos oceanos!  

 

O “Desenvolvimento do Rio Este e a sua condição atual” foi o tema central da conferência promovida pela 

Comissão Municipal de Ambiente e teve lugar na Rodovia com intervenções do presidente do Município de 

Braga, Ricardo Rio, de Pimenta Machado, da Agência Portuguesa do Ambiente, e de Rui Sá Morais, presidente 

do Conselho de Administração da AGERE. 

 

 

Memórias do Tanque, a iniciativa que nos transporta através do tempo, 

continua a percorrer as freguesias de Braga e foi alvo de reportagem do Porto 

Canal. 
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A AGERE tem vindo a desenvolver inúmeros projetos de melhoria de eficiência 

energética e conforto dos edifícios, ETA, ETAR e Centro Operacional - Energias 

Renováveis e Acessíveis. 

Em 2022, a AGERE aderiu ao Pacto da Mobilidade Empresarial de Braga, que 

se propõe a agregar Empresas, Instituições e o Município, com o objetivo de 

estabelecer um ecossistema capaz de catalisar soluções de descarbonização 

da mobilidade, tornando-a mais inclusiva e tecnológica. Na AGERE, 

impulsionamos a transição para fontes de energia sustentáveis e acessíveis, visando um futuro mais limpo e 

verde para todos.  

 

 

Na AGERE, estamos empenhados em fornecer serviços de tratamento de 

água e saneamento eficientes e sustentáveis. A ETA e ETAR 

desempenham um papel crucial na proteção dos ecossistemas aquáticos 

e na garantia da qualidade da água que consumimos. As Estações de 

Tratamento de Água desempenham um papel crucial na garantia de que 

a água que consumimos seja segura e de qualidade. Já as Estações de 

Tratamento de Águas Residuais são responsáveis por tratar as águas 

residuais, antes de retorná-las ao meio ambiente. Estas instalações são 

exemplo do nosso compromisso em proteger os ecossistemas locais, preservar a biodiversidade e promover um 

ciclo sustentável da água. 

 

 

Na temática da educação ambiental, a AGERE assume-a cada vez mais como um veículo de sensibilização e 

divulgação de procedimentos ambientalmente corretos, nomeadamente junto do público infantojuvenil.  

O objetivo é educar para a proteção do Meio Ambiente, dando também a conhecer as três áreas de intervenção 

direta da AGERE. 

 

Em julho, as ruas da cidade receberam pequenos varredores por um dia. A iniciativa conjunta da AGERE e da 

Quinta Pedagógica de Braga visou despertar a consciência ambiental desde cedo, envolvendo as crianças de 

forma lúdica e educativa. 

As crianças acompanharam os varredores da AGERE e tiveram a oportunidade de explorar o processo de limpeza 

urbana. 
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Este trimestre, a AGERE continuou a fortalecer a sua imagem com presença ativa em diversos eventos da cidade 

e em movimentos nacionais em prol do ambiente. 

 

 

 

No verão beba água da torneira -  Campanha de sensibilização realizada em 3 praias 

fluviais do município. 

Para além da distribuição de cantis e água com os nossos aguadeiros, sensibilizamos 

os veraneantes com dicas de poupança de água no período de verão.  
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A AGERE associou-se, mais uma vez, a um dos maiores eventos da cidade de Braga - A Noite Branca. 

 

 

 

 

 

Por último, realça-se que à data de elaboração deste relatório, o Contrato-Programa efetuado entre a AGERE e 

o Município de Braga para 2013 encontra-se ainda em fase de obtenção do visto do Tribunal de Contas, não 

tendo por isso sido submetido a visto os Contrato-Programa de 2014 a 2022, no entanto, as contas incluem já a 

contabilização desse rendimento, no montante de 4,9 milhões de euros correspondente ao valor estimado para 

os nove meses de 2023. 
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Análise económica e financeira 
  

É com plena consciência do carácter de serviço público essencial que o abastecimento de água, o saneamento 

de águas residuais e a recolha de resíduos urbanos assumem, que a AGERE direciona o seu foco para todas as 

partes interessadas, com o intuito de atingir a excelência na satisfação das suas necessidades e na antecipação 

das suas expetativas. 

A análise económica e financeira apresentada neste ponto procura resumir os resultados e a situação financeira 

e patrimonial da Empresa, devendo ser lida em conjugação com as Demonstrações Financeiras anexas. 

 

Situação económica 
 
Os resultados apresentados pela AGERE nas suas demonstrações financeiras são influenciados pelos ganhos 

operacionais que têm evoluído de forma estável e gradual na atividade da Empresa. 

 

O resultado líquido ascendeu a 5,5 milhões de euros, registando um aumento de cerca de 32,06% relativamente 

ao previsto em orçamento, resultado do aumento do volume de negócios e diminuição de fornecimentos e 

serviços externos, como explicado mais à frente. 

 

Apesar do peso relevante do valor das amortizações (27,39%) na estrutura de gastos e perdas operacionais, o 

resultado operacional cifra-se em 7,9 milhões de euros positivos. 

 

O EBITDA registou 13,2 milhões de euros, mais 1,8 milhões de euros face ao previsto. Este desvio é justificado 

pelo aumento do volume de negócio e trabalhos para a própria entidade, que totalizam 1,1 milhões de euros - 

aumento de clientes/consumos/ramais face ao projetado. Contrabalançado pela diminuição de fornecimentos e 

serviços externos (menos 1,0 milhões de euros), cujo desvio deve-se, essencialmente à rubrica dos gastos com  

energia (menos 939 mil euros), que aquando da sua projeção (setembro 2022) o mercado de contratos futuros 

(OMIP) projetava um valor por kWh, que não chegou a ser atingido. 

 

Situação patrimonial e financeira 
  

A AGERE apresenta nestes nove meses de 2023 um total de Balanço de 152,5 milhões de euros. 

O total de ativo líquido é de 152,5 milhões de euros e é inferior em 13,37% face ao previsto em orçamento.  Este 

decréscimo é impulsionado pela diminuição da rubrica ativos fixos tangíveis (menos aquisições de imobilizado 

face ao previsto em igual período) e outros créditos a receber, contrabalançado pelo aumento na rubrica 

acionistas. 
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O capital próprio cifra-se em 79,2 milhões de euros que contempla: a) 39,0 milhões de euros de capital social; b) 

prémios de emissão, reservas legais, outras reservas, resultados transitados, ajustamentos e resultado líquido 

que juntos perfazem 40,2 milhões de euros. 

O total do passivo é de 73,4 milhões de euros, inferior em 25,05% face ao orçamentado, justificado, 

essencialmente, pelo decréscimo nas rubricas financiamentos obtidos médio e longo prazo, ajustamentos em 

subsídios, acionistas e outras dívidas a pagar, contrabalançado pelo aumento na rubrica financiamentos obtidos 

curto prazo. 

  

 

BALANÇO ORC REAL

unidades em euros set/23 set/23

ATIVO

Ativos fixos tangíveis 118.266.585 98.923.122 -19.343.463

Ativos intangíveis 294.920 228.053 -66.867

Participações  financeiras - MEP 8.207.536 7.204.304 -1.003.232

Outros investimentos financeiros 40.839 47.881 7.042

Inventários 479.546 570.791 91.245

Clientes 3.638.571 4.384.017 745.446

Adiantamentos a fornecedores 4.228 84.914 80.687

Estado e outros entes públicos 1.418.794 632.256 -786.538

Acionistas / sócios 425.000 3.425.000 3.000.000

Outros créditos a receber 42.441.391 36.460.514 -5.980.877

Diferimentos 193.582 129.835 -63.746

Caixa e depósitos bancários 675.356 450.471 -224.885

TOTAL ATIVO 176.086.347 152.541.158 -23.545.189

Desvio
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Analisando os indicadores mais relevantes, constata-se que o rácio de autonomia financeira subiu relativamente 

ao previsto em igual período, mantendo-se, assim, a continuidade e sustentabilidade da Empresa ao superar 

aquilo que são considerados tecnicamente os limites para uma margem de segurança ou de independência 

financeira (a autonomia financeira deverá situar-se acima dos 20%). Por sua vez, o rácio de solvabilidade, na ótica 

dos capitais próprios, aumentou, situando-se em 107,88%, demonstrando um elevado nível de solvabilidade, 

acima dos valores médios normais.  

No global, conclui-se que é inequívoca a segurança da AGERE no cumprimento dos seus compromissos de médio 

e longo prazo, propiciando assim a sua estratégia de crescimento e investimento. 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 

Rácios

            

Indicadores Económicos 3T ORC 3T REAL

Rentabilidade Cap. Próprios (%) 5,34 6,97

Rentabilidade Volume Negócios (%) 16,62 21,53

Rentabilidade Ativo total (%) 2,37 3,62

Indicadores Financeiros 3T ORC 3T REAL

Autonomia Financeira (%) 44,40 51,90

Liquidez Geral (%) 103,03 107,38

Liquidez Reduzida (%) 102,02 106,05

Liquidez imediata (%) 1,41 1,05

Solvabilidade (%) 79,86 107,88

Cobertura de Imobilizado (%) 98,62 99,66

Cash-flow Bruto (€) 9.537.858 10.818.479

Cash-flow Operacional (€) 11.470.370 13.247.338

Fundo de Maneio Líquido (€) -1.744.749 -361.855

(unidades: euros) 3T ORC 3T REAL

Fluxos de caixa operacionais 8.971.066 4.294.795

Fluxos de caixa de investimento -26.503.630 -797.580

Fluxos de caixa de financiamento 12.143.353 -3.815.562

Variação de caixa e seus equivalentes-5.389.212 -318.347

Caixa e seus equivalentes no início periodo6.064.568 768.818

Caixa e seus equivalentes no fim periodo675.356 450.471
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Investimento 
 

No ano 2023 a AGERE no seu Plano Plurianual de Investimentos previa investir 27,0 milhões de euros, onde se 

encontram refletidos 19,7 milhões de euros da construção da ETAR do Este e respetivo Emissário. Neste 

momento podemos avançar que o investimento previsto na construção da ETAR e Emissário só irá concretizar-

se no próximo ano, uma vez que ainda se encontra em análise pela APA o estudo de impacto ambiental. 

 

Constata-se que a maior fatia do investimento total a ser executado em 2023 corresponde ao saneamento das 

águas residuais, perfazendo 21,8 milhões de euros. Em segundo lugar, surge o abastecimento de água, no valor 

2,9 milhões de euros, a que diz respeito sobretudo à reabilitação de ativos e ampliação/reabilitação de rede. O 

investimento previsto de 1,6 milhões de euros na atividade dos resíduos urbanos corresponde, essencialmente, 

à implementação da recolha seletiva de biorresíduos e aquisição de viaturas. Mais distantes destes montantes, 

encontram-se os investimentos nas áreas de ambiente urbano e outros investimentos, absorvendo 150 mil euros 

e 575 mil euros, respetivamente. 

 

O Plano de Investimentos no quadriénio integra um conjunto de intenções que poderão ser ajustadas tendo em 

atenção o seu objetivo, alterações conjunturais e operacionais e ainda disponibilidade de apoios comunitários. 

 

Nestes nove meses, o investimento ascendeu a 4,9 milhões de euros, correspondendo a 18% da taxa de execução 

do valor projetado para o ano de 2023. 

Verifica-se que, a maior fatia do investimento total executado corresponde ao saneamento de águas residuais, 

perfazendo 2,4 milhões de euros, que diz respeito sobretudo a melhorias na ETAR de Frossos, ao início da 

empreitada da ETAR do Este e Emissário, e à ampliação da rede de drenagem. Em segundo lugar o abastecimento 

de água, no valor de 1,3 milhões de euros, referente à substituição de equipamentos e à construção de rede e 

ramais. O investimento executado de 598 mil euros em Outros Investimentos corresponde essencialmente, a 

investimentos em sistemas de informação, em viaturas e em edifícios e outras construções. Os investimentos 

nas áreas de resíduos urbanos e ambiente urbano, perfazem 302 mil euros e 286 mil euros, respetivamente. 

 

 

Abastecimento de água  
 

Ao nível do sistema de abastecimento de água, os investimentos previstos para o período em análise são 

orientados para melhorias ao nível da qualidade, segurança e eficiência. Neste sentido, a requalificação de ativos 

geridos pela Empresa, como a captação de água, a estação de tratamento de água da Ponte do Bico, ou condutas 

e reservatórios mais antigos, configura-se como uma operação estratégica para a AGERE. 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA 
Fundamentalmente são ações associadas ao Plano de Segurança de Água e à substituição de equipamentos e 

reparações estruturais de situações que datam do arranque da instalação (1996).  
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Foi finalizada a ação de melhoria das condições de Elevação de Água da Captação de Subleito, iniciada em 2022. 

À captação de subleito foi adicionada uma filtragem primária à água captada, permitindo a implementação de 

uma nova etapa que eliminará os riscos e ineficiências existentes com a mistura de águas com qualidades 

diferentes. Esta ação contribui para o Plano de Segurança da Água. 

 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA 

A Estação data já de 1996 pelo que quer a requalificação quer a substituição de equipamentos é chave fulcral 

para o garante da segurança do fornecimento de água em quantidade e qualidade. 

Assim, alguns investimentos de maior relevo são necessários no curto prazo, nomeadamente intervenções 

estruturais e substituição de grandes equipamentos - válvulas de controlo de bombagem, bomba de elevação de 

lamas à prensa, RAC do setor principal, grupo de elevação do setor principal e, com valores materialmente 

relevantes, a substituição dos filtros Aquazur, responsáveis pela filtração da água do sistema. 

Ainda o upgrade dos sistemas de automação, supervisão e controlo da ETA, assim como dos autómatos do setor 

principal, bem como a instalação de um sistema automático de segurança de cloro gás e a reparação de 

equipamentos das celas de MT do PT terão impacto importante. 

O valor executado na ETA, nestes nove meses, corresponde a 187 mil euros. 

 

ADUÇÃO E ELEVAÇÃO DE ÁGUA 

Neste grande grupo inclui-se não só as condutas elevatórias e/ou adutoras, responsáveis pelo abastecimento em 

alta, mas também os equipamentos que permitem a pressurização e assim, a colocação da água nos 

reservatórios. 

Foram investidos 26 mil euros, no período em análise, em equipamentos vitais ao funcionamento dos 

subsistemas. 

 

ARMAZENAMENTO DE ÁGUA 

São identificadas nos relatórios de higienização, patologias em diversos reservatórios de água que recomendam 

a sua reabilitação. Tais intervenções, que incluirão o reforço estrutural, o tratamento de coberturas e a 

impermeabilização das células, bem como as serralharias e pinturas, visam garantir a sustentabilidade das 

infraestruturas e a sua adequação ao contacto com água para consumo humano.  

Após conclusão da auditoria infraestrutural efetuada em 2022, foi estipulado um Plano de Investimentos, para 

os próximos três anos. 

Adicionalmente a beneficiação de equipamentos ou de elementos de construção é já tarefa corrente da atividade 

da Empresa. 
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INVESTIMENTOS NA DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 

Com cerca de 1.225 km de rede de abastecimento de água e uma acessibilidade física de cerca de 98%, resta 

agora uma franja muito pequena para potencial de expansão.  

Apesar desta situação a AGERE continua o seu percurso de levar o serviço ainda mais longe e, por isso, prevê-se 

ainda a ampliação de rede. 

A forte aposta é, agora, na substituição de condutas e ramais que, com base em análise GPI (Gestão Patrimonial 

de Infraestruturas), se revelem fora dos parâmetros admissíveis de funcionamento. Para esta questão a análise 

de avarias e perdas de água é fator determinante para a ação de substituição. 

O forte aumento de adesões determina também um considerável investimento na construção de ramais 

domiciliários. 

Outras ações acessórias nos diversos componentes dos sistemas são também consideradas. 

O valor executado nestas ações, nestes nove meses, corresponde a 659 mil euros. 

 

OUTROS INVESTIMENTOS NO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Complementarmente aos investimentos já detalhados, que pelo seu peso no orçamento da AGERE são 

considerados como os mais relevantes para a atividade no período em questão, é definido um conjunto de outros 

investimentos que se anteveem necessários ao eficiente desempenho do sistema de abastecimento de água. 

Duas grandes ações são dominantes nesta rubrica: 

• Plano de Controlo de Água Não Faturada (ANF), cujas ações permitirão afinar as análises sustentadas 

em técnicas de modelação matemática de sistemas, permitindo, cada vez mais, não só a deteção real, 

mas também a antecipação de eventos.  

• Plano de instalação e substituição de contadores e emissores, que mantém a estratégia de remodelação 

do parque de contadores e de consolidação dos sistemas de telemetria domiciliária no Concelho, 

essencial na gestão eficiente do sistema de abastecimento, e preconiza a continuação do investimento 

nesta área, através da substituição de equipamentos obsoletos por outros tecnologicamente mais 

avançados.  

O valor total executado, corresponde a 374 mil euros, nestes nove meses. 

 

 

Saneamento de águas residuais  
 

Ao nível dos sistemas de águas residuais, os investimentos previstos para o período em análise são orientados 

para melhorias ao nível da qualidade, segurança, eficiência e adaptação às alterações climáticas. Neste sentido, 

a construção do Emissário e ETAR do Este e a requalificação de ativos geridos pela Empresa, como a ETAR de 

Frossos e as Estações Elevatórias, configuram-se como estratégicos para a AGERE. 
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TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS/EMISSÁRIO E ETAR DO ESTE 

Apesar dos elevados investimentos de ampliação e reabilitação realizados na ETAR de Frossos ao longo dos anos, 

esta apresenta, nas atuais condições de afluência, sérias limitações operacionais. Verifica-se que esta ETAR 

atingiu já o seu horizonte de projeto, quer ao nível de caudais como de cargas poluentes, tendo-se, inclusive, em 

determinados períodos, superado as condições de dimensionamento, pois não permite encaixar picos de caudal 

que resultam de condições de pluviosidade, o que gera impactos no meio recetor. 

Para colmatar as fragilidades detetadas, e uma vez que a ETAR se encontra em risco iminente de entrar em 

incumprimento das cláusulas legais definidas na DARU (Diretiva Águas Residuais Urbanas, Diretiva 91/271/CEE 

do Conselho Europeu, de 21 de maio de 1991), a AGERE já tem em curso a empreitada de construção de uma 

nova ETAR, denominada por ETAR do Este, na bacia do rio Este.  Pelo exposto, a rubrica presente inclui duas 

grandes linhas estratégicas: por um lado o contínuo reforço da capacidade e qualidade de tratamento da ETAR 

de Frossos e por outro, enquanto redundância uma da outra, a ETAR do Este. 

A implementação destas ações configura uma estratégia de curto prazo com impacto a médio/longo prazo, sem 

a qual a AGERE terá dificuldades em responder à sua missão principal, colocando em risco a segurança, a 

qualidade das massas de água, e o não cumprimento com os objetivos de sustentabilidade que lhe são inerentes. 

Nestes nove meses, foram executados 428 mil euros no emissário e ETAR do Este e 596 mil euros no tratamento 

de águas residuais. 

 

ELEVAÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS 

Os Sistemas de águas residuais, em número de 15, contêm 40 Estações Elevatórias pelo que, naturalmente, 

necessitam de intervenções de investimento que, neste momento, se aliam à eficiência energética e à eficiência 

hídrica com articulação no SMARB, Sistema de Monitorização de Água Residuais. 

Assim, a substituição faseada dos grupos elevatórios por novos mais eficientes tem relevância no investimento 

assim como o upgrade do processo de telegestão. 

O valor total executado nesta rubrica, corresponde a 57 mil euros. 

 

COLETA DE ÁGUAS RESIDUAIS 

À rede de águas residuais, já com 1.036 km de rede e uma acessibilidade física de cerca de 97%, resta agora uma 

franja muito pequena para potencial de expansão. Apesar desta situação a AGERE continua o seu percurso de 

levar o serviço ainda mais longe e, por isso, prevê-se ainda a ampliação de rede. 

Esta expansão segue duas linhas estratégicas. As 12 operações, com término este ano e financiadas pelo POSEUR, 

cuja execução totaliza, nestes nove meses, 808 mil euros. 

A reserva de pequenos investimentos para expansão adicional de redes prende-se com a constatação de 

aumento significativo da expansão da construção verificada pela entrada de projetos de construção de índole 

particular. Neste mesmo pressuposto é previsto um considerável investimento em ramais domiciliários. 

Esta rubrica contempla ainda investimentos na eliminação de afluências indevidas que se pretende que seja, 

quer na quantidade, quer na qualidade dos afluentes às redes de águas residuais de modo a garantir a segurança 
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de pessoas e bens, assim como o garante do compliance com as licenças de descarga das ETAR. A adaptação às 

alterações climáticas assim como as descargas não autorizadas ditam a importância desta ação. 

 

Resíduos urbanos  
 

Numa aposta contínua na cultura de inovação através das novas tecnologias por forma a aumentar os níveis de 

performance, de eficiência e de eficácia na prestação dos seus serviços junto dos Munícipes, a AGERE foi 

consolidando ao longo dos últimos anos a gestão de todo o ciclo de higiene urbana, ou seja: o sistema de recolha 

de resíduos, a recolha de monstros, a varredura, a recolha de papeleiras e a lavagem de equipamentos urbanos. 

Na área de negócio dos resíduos urbanos, e após o enorme investimento efetuado nos últimos anos, a nova 

estratégia, sob o lema “Uma recolha inteligente, uma cidade mais limpa”, baseou-se na contentorização de 

resíduos e numa operação de recolha sofisticada e tecnologicamente evoluída, e desenvolvida a pensar nas 

melhorias para o meio ambiente, para o munícipe e na otimização da alocação de recursos humanos e 

equipamentos, maximizando a eficiência da prestação de serviços, mantendo o foco no cliente final. 

No desenho desta estratégia foi abordado não só o resíduo como aspeto único do processo, mas também o 

próprio processo de gestão como sorvedor de recursos não renováveis e causador de emissões poluentes, pelo 

que foi essencial intervir também a este nível, no sentido de reduzir consumo de combustíveis fósseis e emissões 

de gases com efeito de estufa. 

 

EQUIPAMENTOS DE DEPOSIÇÃO DE RESÍDUOS URBANOS 

O PERSU 2030 define como eixo prioritário a recolha de biorresíduos, que preconiza a revisão da Diretiva Quadro 

de Resíduos impondo novas obrigações a partir de 2024.  

Desviar os biorresíduos de aterro e de incineração através de soluções de separação e reciclagem e de uma rede 

de recolha seletiva é uma missão da AGERE. Assim, pretende-se iniciar a recolha de biorresíduos de produção 

doméstica, no 4º trimestre de 2023 com um projeto piloto que irá abranger duas freguesias de Braga, Real e 

Lamaçães. 

Numa primeira fase será realizada a sensibilização porta a porta e serão distribuídos de forma gratuita, e por 

cada alojamento, um contentor de 7L e respetivos sacos para deposição de biorresíduos. O munícipe terá apenas 

de colocar o saco com os biorresíduos produzidos no contentor tradicional. O saco terá uma cor diferente, de 

modo que seja facilmente separado pela Braval, onde os biorresíduos serão utilizados para produção de energia 

e de fertilizante para a agricultura. 

No que concerne a outros equipamentos, destaca-se a necessidade de renovação das viaturas de recolha de 

resíduos para substituição das mais vetustas, representando ganhos na eficiência e segurança dos trabalhadores, 

além de redução das emissões de gases com efeito de estufa, um contributo importante para o Roteiro para a 

Neutralidade Carbónica 2050. Este trimestre foi adquirida uma viatura de recolha rotativa, no montante de 269 

mil euros. 
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Ambiente urbano  
 

Ao nível do ambiente urbano, que inclui a varredura, gestão, limpeza e manutenção de papeleiras e a recolha de 

monstros, são realizados investimentos significativos, quer ao nível de alocação de maior número de recursos 

humanos, quer numa aposta em equipamentos elétricos de última geração, permitindo uma maior eficiência e 

eficácia destas operações, com uma preocupação acrescida na melhoria das condições de trabalho dos 

colaboradores. 

Além da missão de manter a higiene e salubridade do município, a AGERE assume também o bem-estar animal, 

através do Centro de Recolha Oficial, como encargo. 

 

VIATURAS DE AMBIENTE URBANO 

O combate às alterações climáticas, nomeadamente a mitigação das emissões de Gases com Efeito de Estufa 

(GEE) tem sido uma preocupação frequente da AGERE, com investimentos em equipamentos que manifestam 

um contributo importante para a ambição do território no Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050. 

Nesta área de negócio incluem-se os investimentos em veículos de Higiene Urbana sendo que a aposta está já 

muito dirigida para os equipamentos elétricos- fundamentalmente pequenos veículos de operação e aspiradores 

urbanos - e tem implementado um sistema ‘Fleetboard’ nas viaturas de limpeza urbana, sistema pioneiro em 

Portugal na gestão dos resíduos urbanos. 

 

No início do ano de 2023, foi adquirido um equipamento de lavagem de pavimentos urbanos totalmente elétrico, 

diferenciado dos equipamentos existentes, vocacionados para varredura e aspiração. Este equipamento, cujo 

investimento totalizou 196 mil euros, vem colmatar uma carência detetada na lavagem de pavimentos em 

espaços predominantemente pedonais e áreas sensíveis, onde a dimensão dos equipamentos e as emissões 

gasosas e sonoras têm grande impacto. 

 

 

EQUIPAMENTOS DE AMBIENTE URBANO 

Nesta rubrica foi considerada a aquisição de triciclos elétricos, que, progressivamente, substituirão os 

tradicionais carrinhos de varredura, bem como a aquisição de papeleiras, efetivada neste trimestre no montante 

de 80 mil euros. 

No alinhamento da AGERE continua presente uma certeza: as cidades assumem um papel fundamental para a 

transição verde e a limpeza urbana e a recolha de resíduos são cruciais para o futuro do planeta. 
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Edifícios e outras construções 
 

Aqui são vertidas as ações em âmbito da reabilitação dos edifícios AGERE, e pequenos investimentos em 

equipamentos, que totalizam 79 mil euros no período em análise. 

Investimentos em viaturas 
 

Com um considerável parque de viaturas afeto às atividades diretas e indiretas da organização, consolida-se já a 

aquisição de viaturas ligeiras de mercadorias e viaturas ligeiras a curto prazo, para suprimento de necessidades 

identificadas.  

Apostada na descarbonização da frota, pretende a AGERE evoluir com o abate de viaturas movidas a 

combustíveis fósseis, procedendo à aquisição de viaturas elétricas e respetivos postos de carregamento. Foram 

adquiridas duas viaturas elétricas e respetivos posto de carregamento, bem como uma viatura pesada com grua. 

O valor total executado nesta rubrica corresponde a 253 mil euros. 

 

Sistemas de informação 
 

Com o desenvolvimento e aprovação do Plano de Digitalização e do Plano de interligação Aplicacional da AGERE, 

ao que corresponde um incremento de dados produzidos nos diversos setores da Empresa ao longo da última 

década, considera-se vital para a gestão eficiente da AGERE a disponibilização de tecnologias de informação e 

equipamentos que assegurem o seu adequado tratamento com incremento da fiabilidade dos dados e 

eliminação de registos redundantes. 

Registam-se aqui investimentos em software, hardware e equipamentos diversos. 

Novas soluções de armazenamento interno de bases de dados e ficheiros assim como atualização tecnológica de 

servidores serão tarefas primordiais. 

Todas as ações contidas nesta rubrica contabilizam 266 mil euros no ano. 
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Análise por Atividade 
 

É com plena consciência do carácter de serviço público essencial que o abastecimento de água, o saneamento 

de águas residuais e a recolha de resíduos urbanos assumem, que a AGERE direciona o seu foco para todas as 

partes interessadas, com o intuito de atingir a excelência na satisfação das suas necessidades e na antecipação 

das suas expetativas. 

Nos quadros seguintes é possível visualizar a evolução das operações de abastecimento de água, saneamento de 

águas residuais e resíduos urbanos nestes seis meses de 2023 em comparação com o projetado em igual período. 

 

Abastecimento de água 
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O terceiro trimestre não contrariou a tendência de crescimento dos clientes da Empresa. Assim, o número de 

clientes de abastecimento de água ascende a 95.656, mais 832 clientes relativamente ao previsto, em que destes 

804 correspondem a domésticos, com um consumo de 9,39 m3/cliente, valor acima do orçado em 0,59. Os 

clientes não domésticos, mais 28 face ao projetado, registam um consumo de 22,38 m3/cliente acima do orçado 

em 4,49pp. 

 

 

 

 

No que respeita à venda de água, a AGERE faturou um volume total de 8.244.334 m3 de água aos seus clientes, 

ou seja, um acréscimo de 113.521 m3 face ao projetado (8.130.813 m3). 

No que respeita às perdas operacionais e comerciais totalizam 13,94%, face aos 13,89% projetadas. 

 
 

Saneamento de águas residuais 

 

9 579 980
9 442 573

8 244 334
8 130 813

13,94%

13,89%

13,86%

13,87%

13,88%

13,89%

13,90%

13,91%

13,92%

13,93%

13,94%

13,95%

7 000 000

7 500 000

8 000 000

8 500 000

9 000 000

9 500 000

10 000 000

Real 3T 23 Orc  3T 23

Operações de AA

Água entrada no sistema Acum (m³) Água faturada Acum (m³)

ANF Acum (%)

82 844 82 151

11 418 11 017

94 262 93 168

Real 3T 23 Orc  3T 23

Clientes

Doméstico Não doméstico Total



Relatório Trimestral de Execução Orçamental                                                                                       

 
                                                                                                                                                                                    
Este documento é propriedade exclusiva da AGERE, E.M.  não podendo ser utilizado, reproduzido, modificado ou comunicado a terceiros, 

no todo ou em parte, sem a sua autorização expressa. 
21 

 

 
 

O aumento de clientes face ao orçamento acompanha o aumento verificado no abastecimento de água, em que 

os clientes domésticos são mais 693 face ao previsto, com um consumo de 9,28 m3/cliente. Os clientes não 

domésticos, mais 401, registam um consumo abaixo do previsto em 1,085pp. 

 

 

 

O volume de saneamento de águas residuais faturado, 8.235.195 m3, encontra-se acima do orçamento em 

167.912 m3, com um volume tratado em ETAR de 10.430.318 m3. 
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Resíduos urbanos 
 

 
 

Nestes nove meses é registado um crescimento de 1.088 contratos, sendo bastante significativo o crescimento 

nos clientes domésticos (+977). 
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Perspetivas Futuras 
 

Suportados pelo sólido desempenho registado em 2022, a AGERE entrou em 2023 consciente dos desafios, com 

as prioridades estratégicas bem definidas, e ao mesmo tempo, mantendo a flexibilidade para aproveitar 

oportunidades de crescimento consistentes com a visão estratégica. 

Os resultados de 2022 da AGERE confirmam a solidez da Empresa e o mérito da sua estratégia. Refletem e 

reforçam as suas prioridades estratégicas, mas projetam também o futuro de uma Empresa que preconiza o 

compromisso de “deixar às gerações futuras um planeta melhor”, num mundo em mudança, cada vez mais 

orientado pela consciencialização da urgência de novos modelos de desenvolvimento mais sustentável. 

Pretendemos melhorar ainda mais a imagem criada no mercado, que nos associa a excelentes níveis de 

qualidade. Para tal continuaremos a apostar na qualificação dos nossos colaboradores, na certificação das nossas 

atividades, na inovação e na adoção das melhores tecnologias disponíveis. 

 

Braga, 06 de dezembro de 2023. 

 

 

 

 

O Conselho de Administração, 
 
 

Rui Manuel de Sá Morais (Presidente) 

 

 

António Jorge Almeida da Silva (Administrador) 

 

 

Paula Nívea Nunes Campos (Administradora) 
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Demonstrações 

Financeiras 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



BALANÇO    Unidade:Euros
 

RUBRICAS
NOTAS 30/09/2023 30/09/2022

ATIVO

Ativo não corrente

Ativos fixos tangíveis 9/10 98 923 122,07 98 030 901,94 

Ativos intangíveis 8 228 052,68 253 227,59 

Participações  financeiras - método da equivalência patrimonial 7/14 7 204 304,36 7 921 335,29 

Outros investimentos financeiros 47 880,93 42 374,22 

106 403 360,04 106 247 839,04 

Ativo corrente

Inventários 15 570 790,79 538 593,26 

Clientes 12 4 384 016,97 3 932 434,61 

Adiantamentos a fornecedores 84 914,16 72 183,64 

Estado e outros entes públicos 25.1 632 255,94 789 822,35 

Acionistas / sócios 7 3 425 000,00 425 000,00 

Outros créditos a receber 12 36 460 513,82 39 702 118,32 

Diferimentos 12 129 835,09 136 534,82 

Caixa e depósitos bancários 5/12 450 470,84 1 745 527,46 

46 137 797,61 47 342 214,46 

                     Total do ativo 152 541 157,65 153 590 053,50 

Capital Próprio

Capital subscrito 7 39 000 000,00 39 000 000,00 

Prémios de emissão 8 487,90 8 487,90 

Reservas legais 7 347 929,78 7 347 929,78 

Outras reservas 1 564 917,91 1 689 621,64 

Resultados transitados 7 829 178,40 0,00 

Ajustamentos / Outras variações no capital próprio 17 892 410,23 25 366 016,97 

73 642 924,22 73 412 056,29 

Resultado liquido do período 5 518 856,39 5 941 941,20 

79 161 780,61 79 353 997,49 

Total do capital próprio 79 161 780,61 79 353 997,49 

Passivo

Passivo não corrente

Financiamentos obtidos 12 22 754 064,94 25 736 294,83 

Ajustamento em Subsídios ao investimento 12 4 125 659,69 6 366 730,48 

26 879 724,63 32 103 025,31 

Passivo corrente

Fornecedores 12 2 501 195,92 2 108 985,30 

Adiantamento de clientes 12 1 247,82 1 247,82 

Estado e outros entes públicos 25.1 525 881,72 1 071 166,23 

Acionistas / sócios 7 27 832 524,30 27 832 524,30 

Financiamentos obtidos 12 5 935 594,87 2 617 769,29 

Outras dividas a pagar 12 6 169 639,22 5 250 403,83 

Diferimentos 12 3 533 568,56 3 250 933,93 

46 499 652,41 42 133 030,70 

Total do Passivo 73 379 377,04 74 236 056,01 

                        Total do Capital Próprio e do Passivo 152 541 157,65 153 590 053,50 

O Contabilista Certificado O Conselho de Administração

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
DATAS

NOTAS 30/09/2023 30/09/2022

DATAS



Unidade:Euros

30/09/2023 30/09/2022

16 25 636 159,21 24 720 898,18 

18 4 868 866,76 3 790 090,47 

Ganhos/perdas imputados de subs., associadas e empreend. Conjuntos 25 190 281,21 (18 826,07) 

9 767 162,65 539 498,16 

15 (283 321,91) (213 580,32) 

25 (8 669 382,96) (7 752 930,99) 

22/23 (8 604 202,14) (7 703 672,81) 

12 (122 150,17) (137 341,92) 

25 1 130 796,26 1 444 869,14 

25 (1 666 870,92) (1 461 150,78) 

13 247 337,99 13 207 853,06 

9 (5 299 623,13) (5 148 482,64) 

7 947 714,86 8 059 370,42 

16 61 631,74 55 364,34 

13 (721 689,06) (163 630,36) 

7 287 657,54 7 951 104,40 

20 (1 768 801,15) (2 009 163,20) 

5 518 856,39 5 941 941,20

O Conselho de Administração

Resultado antes de impostos 

Imposto sobre o rendimento do periodo

Resultado líquido do período

O Contabilista Certificado

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS

Subsídios à exploração

Vendas e serviços prestados 

Gastos com o pessoal

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos 

Resultado operacional (antes gastos de financiamento e impostos)

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões)

PERÍODOS

Juros e rendimentos similares obtidos 

Juros e gastos similares suportados

Outros rendimentos 

Outros gastos 

Resultados antes depreciações, gastos de financiamento e impostos

Gastos/reversões de depreciações e de amortizações 



Demonstração de Fluxos de Caixa (Método Directo)

30/09/2023 30/09/2022

Recebimentos de Clientes 27 462 816,15 27 202 430,08 

Pagamentos a Fornecedores (11 562 949,94) (11 620 952,44) 

Pagamentos ao Pessoal (6 622 296,97) (5 892 436,94) 

Caixa  gerada pelas operações 9 277 569,24 9 689 040,70 

Pagamento/Recebimento dos imposto sobre o rendimento (2 688 354,14) (365 137,39) 

Outros Recebimentos/Pagamentos (2 294 420,30) (1 530 316,55) 

Fluxos de caixa das atividades de operacionais (1) 4 294 794,80 7 793 586,76 

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:

(2 441 487,62) (1 323 405,41) 

(55 296,87) 0,00 

120 417,00 0,00 

1 578 787,82 314 644,31 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

(797 579,67) (1 008 761,10) 

3 855 000,00 1 605 000,00 

(7 012 529,64) (5 616 150,59) 

(658 032,35) (149 658,48) 

0,00 (1 507 005,65) 

0,00 0,00 

(3 815 561,99) (5 667 814,72) 

(318 346,86) 1 117 010,94 

768 817,70 628 516,52 

5 450 470,84 1 745 527,46 

30/09/2023 30/09/2022

Numerário 71 928,47 10 032,59 

Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis 350 847,22 1 707 799,72 

Outras disponíbilidades:

Depósitos a prazo 27 695,15 27 695,15 

Disponíbilidades constantes do balanço 450 470,84 1 745 527,46 

O Conselho de Administração

Discriminação dos componentes de caixa e seus equivalentes:

Anexo à Demonstração dos Fluxos de Caixa

O Contabilista Certificado

Subsidios ao investimento

Ativos fixos tangíveis 

Ativos fixos tangíveis 

Ativos intangíveis

Recebimentos provenientes de :

RUBRICAS

Unidade: Euros 

Caixa e seus equivalentes do início do período 

Caixa e seus equivalentes no fim do período

Juros e gastos similares 

Financiamentos obtidos 

Dividendos 

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2)

PERÍODOS

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Juros e rendimentos similares 

NOTAS

Pagamentos respeitantes a :

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)

Dividendos 

Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Recebimentos provenientes de: 

Financiamentos obtidos 



                    EXECUÇÃO DO PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS

Período: 30/09/2023 Unidade: Euros

ABASTECIMENTO DE ÁGUA         
AA_CPT INVESTIMENTOS NA CAPTAÇÃO DE ÁGUA                        

AA_CPT05_2021 Alter. Cond. Capt. subleito, incluindo QE e Autom. 19 760,00 51 799,24 (32 039,24) 262,1%

AA_CPT07_2021 Reparação estrut. fundo da Capt. Superficial 4 900,00 0,00 4 900,00 N.R.

AA_CPT09_2022 Subst. grupos G1M e G1J_Capt Sup 47 933,00 0,00 47 933,00 N.R.

AA_CPT10_2022 Subst. grupos G2M e G2J_Capt Sup 37 889,00 0,00 37 889,00 N.R.

AA_CPT12_2031 Subst. MQ entrada de água no sistema: DN 600/PN10 10 648,00 0,00 10 648,00 N.R.

AA_CPT98_CRE Conserv. e rep. de equipamentos_Captação Água 5 000,00 0,00 5 000,00 N.R.

AA_CPT99_OCR Obras de const. ou reabilitação_Captação Água 5 000,00 3 160,63 1 839,37 63,2%

TOTAL  AA_CPT 131 130,00 54 959,87 76 170,13 41,9%

AA_ETA INVESTIMENTOS NA ETA

AA_ETA01_2019 Sist. automação, supervisão e controlo de processo 10 500,00 8 351,89 2 148,11 79,5%

AA_ETA11_2021 Med. PSA_Sistema de doseamento de carvão ativo 0,00 37 580,00 (37 580,00) N.R.

AA_ETA13_2021 Subst. 6 eletrobombas de eixo horizontal 15 000,00 0,00 15 000,00 N.R.

AA_ETA14_2021 Subst. válvulas de controlo de bombagem_GP1 a GP5 35 000,00 444,40 34 555,60 1,3%

AA_ETA16_2021 Rep. equipamentos celas de média tensão do PT 45 300,00 0,00 45 300,00 N.R.

AA_ETA20_2022 Inst. sistema automático de segurança_cloro gás 24 979,00 0,00 24 979,00 N.R.

AA_ETA21_2022 Upgrade dos autómatos do setor principal 29 023,00 0,00 29 023,00 N.R.

AA_ETA22_2022 Subst. 8 válv. entrada ar_lavagem dos filtros 8 786,00 0,00 8 786,00 N.R.

AA_ETA23_2022 Aquisição de grupo de elevação do Setor Principal 60 000,00 0,00 60 000,00 N.R.

AA_ETA25_2023 Substituição do RAC do Setor Principal 1 200,00 0,00 1 200,00 N.R.

AA_ETA26_2023 Remodelação filtros "Aquazur"_subst. placas 85 365,00 0,00 85 365,00 N.R.

AA_ETA29_2022 Sistema de preparação e doseamento de polieletróli 0,00 35,33 (35,33) N.R.

AA_ETA30_2022 Substituição bomba de elevação de lamas para a pre 0,00 22 253,57 (22 253,57) N.R.

AA_ETA31_2022 Medição Manto de Lamas/  Espessamento 7 500,00 0,00 7 500,00 N.R.

AA_ETA32_2022 Analítica / Melhorias Controlo Processo Tratamento 10 000,00 6 505,61 3 494,39 65,1%

AA_ETA90_ECP Elaboração e coordenação de projetos_ETA-Qualidade 4 000,00 3 100,00 900,00 77,5%

AA_ETA98_CRE Conserv. e rep. de equipamentos_ETA 15 000,00 100 632,93 (85 632,93) 670,9%

AA_ETA99_OCR Obras de const. ou reabilitação_ETA 5 000,00 8 255,00 (3 255,00) 165,1%

TOTAL  AA_ETA     356 653,00 187 158,73 169 494,27 52,5%

AA_LAB INVESTIMENTOS NO LABORATÓRIO ABASTECIMENTO DE ÁGUA

AA_LAB05_2034 Equip. para laboratório_ETA_Autoclave 0,00 4 998,00 (4 998,00) N.R.

AA_LAB98_CRE Conserv. e rep. de equipamentos_Lab. AA 1 500,00 0,00 1 500,00 N.R.

AA_LAB99_OCR Obras de construção ou reabilitação_LAB AA 1 000,00 0,00 1 000,00 N.R.

TOTAL  AA_LAB 2 500,00 4 998,00 (2 498,00) 199,9%

AA_ADE INVESTIMENTOS NA ADUÇÃO E ELEVAÇÃO DE ÁGUA

AA_ADE03_2021 Subst. QE _elevação Montariol/Guadalupe 0,00 3 529,00 (3 529,00) 
AA_ADE06_2021 Subst. RAC do Setor Secundário (Qs=500m3/h) 0,00 323,40 (323,40) N.R.
AA_ADE07_2028 Nova CE DN450/PN 25,  ETA/Reserv. Pitancinhos 25 000,00 0,00 25 000,00 N.R.

AA_ADE09_2021 Subst.Caudalimentros inserção DN600; DN450; DN350 7 500,00 0,00 7 500,00 N.R.

AA_ADE12_2023 RDE06-Lamaçães de Cima-Subst.Grupos Elevação 102 406,00 0,00 102 406,00 N.R.

AA_ADE13_2023 RDE10 Nogueiró  Subst. Válvulas motorizadas 12 523,00 0,00 12 523,00 N.R.

AA_ADE98_CRE Conservação e reposição de equip_Adução e Elevação 5 000,00 22 079,75 (17 079,75) 441,6%

AA_ADE99_OCR Obras de construção ou reabilit._Adução e Elevação 5 000,00 0,00 5 000,00 N.R.

TOTAL  AA_ADE 157 429,00 25 932,15 131 496,85 16,5%

AA_ARM INVESTIMENTOS NO ARMAZENAMENTO DE ÁGUA

AA_ARM02_2021 Reabilit. Reservatório antigo Montariol 93 245,00 8 341,50 84 903,50 8,9%

AA_ARM03_2021 Reabilit. Reservatórios Sete Fontes 6 000,00 0,00 6 000,00 N.R.

AA_ARM04_2021 Reabilit. Reservatórios Picoto Baixo 0,00 5 985,00 (5 985,00) N.R.

AA_ARM05_2021 Reabilit. Reservatórios Pitancinhos 6 000,00 5 287,50 712,50 88,1%

AA_ARM06_2021 Reabilit. Reservatórios Celeirós 5 000,00 0,00 5 000,00 N.R.

AA_ARM10_2021 Subst. válvulas na tubagem_RA/Montariol-Guadalupe 14 221,00 0,00 14 221,00 N.R.

AA_ARM12_2022 Upgrade dos equip. de radio do Sist. Telegestão 72 423,00 0,00 72 423,00 N.R.

AA_ARM13_2028 Ampliação dos reserv Pitancinho; 4000 para 8000m3 23 500,00 0,00 23 500,00 N.R.

AA_ARM98_CRE Conservação e reposição de equip._Armaz. de Água 5 000,00 1 175,84 3 824,16 23,5%

TOTAL  AA_ARM 225 389,00 20 789,84 204 599,16 9,2%

AA_DIST INVESTIMENTOS NA DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA

AA_DIST95_RED Rede de distribuição_ampliação de rede_empreitada 0,00 737,81 (737,81) N.R.

AA_DIST94_RAD Rede distribuição_ AD_Pavimentos 122 563,00 86 533,65 36 029,35 70,6%

AA_DIST95_RED Rede de distribuição _ ampliação de redes 200 000,00 114 894,46 85 105,54 57,4%

AA_DIST96_RAD Obras AD -Ampliação/Substituição condutas e ramais 175 560,00 214 786,90 (39 226,90) 122,3%

AA_DIST97_RAD Obras AD - ramais de água 93 083,00 216 650,70 (123 567,70) 232,8%

AA_DIST97_RAD Obras AD - ramais de água Lig. Loteamentos 0,00 12 605,66 (12 605,66) N.R.

AA_DIST98_CRE Conservação e reposição de eq._Distribuição Água 5 000,00 1 812,24 3 187,76 36,2%

AA_DIST99_OCR Obras de construção ou reabilit_Distribuição Água 5 000,00 11 418,74 (6 418,74) 228,4%

TOTAL  AA_DIST 601 206,00 659 440,16 (58 234,16) 109,7%

Desvios   
Execução 
Financeira 

AnualID
                     Descrição                             

Orçamento 
Previsional

Execução 
Orçamental



                    EXECUÇÃO DO PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS

Período: 30/09/2023 Unidade: Euros

Desvios   
Execução 
Financeira 

AnualID
                     Descrição                             

Orçamento 
Previsional

Execução 
Orçamental

AA_DIV OUTROS INVESTIMENTOS NO ABASTECIMENTO DE ÁGUA

AA_DIV11_2019  Plano de Controlo de ANF_CC de ZMC 0,00 83 498,79 (83 498,79) N.R.

AA_DIV12_2019 Plano de Controlo de ANF_Reabilit. Redes de AA 0,00 151 906,45 (151 906,45) N.R.

AA_DIV94_2019 Plano de Controlo de ANF_Equipamentos 5 000,00 2 820,00 2 180,00 56,4%

AA_DIV21_2022 Máquinas Furar em Carga 15 000,00 14 964,00 36,00 99,8%

AA_DIV90_FRU Outras aquis. (inclui Ferram. e Utensílios Vários) 5 000,00 7 356,94 (2 356,94) 147,1%

AA_DIV92_CTD Contadores de água 490 994,00 58 641,79 432 352,21 11,9%

AA_DIV93_EMI Emissores para contadores de água 925 281,00 54 338,34 870 942,66 5,9%

AA_DIV95_OCR Plano de Controlo de ANF_Construção Civil 5 000,00 0,00 5 000,00 N.R.

TOTAL  AA_DIV 1 446 275,00 373 526,31 1 072 748,69 25,8%

TOTAL DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 2 920 582,00 1 326 805,06 1 593 776,94 45,4%

ÁGUAS RESIDUAIS

AR_TRT INVESTIMENTOS NO TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS

AR_TRT02_2019 ET Frossos_Melhorias no espessamento mecânico 3 720,00 0,00 3 720,00 N.R.

AR_TRT10_2021 Exutor da ET Frossos_Projeto de prolongamento 1 710,00 13 680,00 (11 970,00) 800,0%

AR_TRT10_2021 Exutor da ET Frossos_Prolongamento 581 875,00 0,00 581 875,00 N.R.

AR_TRT09_2019 ET Frossos_Substituição de Parafusos de elevação 114 171,00 0,00 114 171,00 N.R.

AR_TRT15_2020 ET Frossos_Elim. das limitações da Step-Screen 0,00 37 373,00 (37 373,00) N.R.

AR_TRT20_2020 Refor. automação das ETAR de CAB, TEB, ESP 25 500,00 0,00 25 500,00 N.R.

AR_TRT22_2020 ET Frossos_Reparação estrutural da Decant. Prim. 61 679,00 48 440,66 13 238,34 78,5%

AR_TRT24_2020 ET Frossos_Pontes raspadoras Decant. Primária 29 700,00 0,00 29 700,00 N.R.

AR_TRT25_2021 ET Sobreposta_sistema de gradagem automática 21 632,00 0,00 21 632,00 N.R.

AR_TRT26_2021 Amostradores automáticos, fixos e refrigerados 35 636,00 0,00 35 636,00 N.R.

AR_TRT27_2021 Instalação de sensores em descarregadores 37 500,00 0,00 37 500,00 N.R.

AR_TRT31_2022 Reab. do Sistema de Digestão da ETAR de Frossos 90 000,00 0,00 90 000,00 N.R.

AR_TRT34_2023 ET Frossos_Silo Lamas 120m3 150 700,00 124 160,00 26 540,00 82,4%

AR_TRT35_2023 ET Celeirós-Substituição Parafuso Arquimedes N.º 3 44 180,00 0,00 44 180,00 N.R.

AR_TRT36_2023 ET Celeirós - Redutora para o rotor de arejamento 17 616,00 0,00 17 616,00 N.R.

AR_TRT37_2023 ET Celeirós - Substituição instrumentação 7 500,00 0,00 7 500,00 N.R.

AR_TRT38_2023 ET Adaúfe- Substituição instrumentação 7 500,00 0,00 7 500,00 N.R.

AR_TRT39_2023 ET Palmeira - Espessador Gravítico. 25 000,00 0,00 25 000,00 N.R.

AR_TRT40_2023 Renovação de Instrumentação em 10 ETARs 20 000,00 0,00 20 000,00 N.R.

AR_TRT41_2023 ET Crespos - Soprador de ar 8 308,00 0,00 8 308,00 N.R.

AR_TRT42_2023 ET Espinho - Soprador de ar 6 124,00 0,00 6 124,00 N.R.

AR_TRT44_2022 ET Frossos-Sist.neutralização odores Dec.Prim-KIMU 0,00 7 580,00 (7 580,00) N.R.

AR_TRT98_CRE Conservação e reposição de equipamentos_ETAR 17 000,00 317 495,95 (300 495,95) 1867,6%

AR_TRT99_OCR Obras de construção ou reabilitação_ETAR 17 000,00 47 182,95 (30 182,95) 277,5%

TOTAL  AR_TRT 1 324 051,00 595 912,56 728 138,44 45,0%

AR_ETE INVESTIMENTOS NO EMISSÁRIO E ETAR DO ESTE

AR_ETE02_2020 Emissário e ETAR do Este_Elab. e acomp. Candid. 31 415,00 31 595,42 (180,42) 100,6%

AR_ETE04_2021 Emissário e ETAR do Este_Fiscalização de Obra 182 857,00 0,00 182 857,00 N.R.

AR_ETE01_2021 Emissário e ETAR do Este_Plano de Comunicação 20 572,00 0,00 20 572,00 N.R.

AR_ETE01_2021 Emissário e ETAR do Este_EIA 1 000,00 12 900,00 (11 900,00) 1290,0%

AR_ETE01_2021 Emissário do Este_indemnizações_servidões 81 212,00 9 391,84 71 820,16 11,6%

AR_ETE02_2021 ETAR do Este_Fornecimentos diversos 48 752,00 164 839,38 (116 087,38) 338,1%

AR_ETE02_2022 ETAR do Este_Construção Civil 8 312 706,00 200 890,54 8 111 815,46 2,4%

AR_ETE02_2022 ETAR do Este_Equipamento 4 000 000,00 0,00 4 000 000,00 N.R.

AR_ETE02_2022 ETAR do Este_Instal. Elétricas, instrum, automação 1 500 000,00 0,00 1 500 000,00 N.R.

AR_ETE03_2022 Emissário do Este_Construção civil 5 489 575,00 8 450,59 5 481 124,41 0,2%

   TOTAL  AR_ETE 19 668 089,00 428 067,77 19 240 021,23 2,2%

AR_LAB INVESTIMENTOS NO LABORATÓRIO DE ÁGUAS RESIDUAIS

AR_LAB01_2022 Conser.reposição equip.Lab. AR_Espectrofotómetro 0,00 2 415,00 (2 415,00) N.R.

AR_LAB03_2022 Medidor Eletrónico de Humidade 3 000,00 0,00 3 000,00 N.R.

AR_LAB04_2023 Dispensadores automáticos (2 unidades) 1 400,00 0,00 1 400,00 N.R.

AR_LAB98_CRE Conservação e reposição equipamentos_Lab. AR 1 000,00 0,00 1 000,00 N.R.

AR_LAB99_OCR Obras de construção ou reabilitação_LAB AR 1 000,00 0,00 1 000,00 N.R.

   TOTAL  AR_LAB 6 400,00 2 415,00 3 985,00 37,7%

AR_ELEV INVESTIMENTOS NA ELEVAÇÃO ÁGUAS RESIDUAIS

AR_ELV02_2021 Forn. e montagem de 8 Caud. e 7 transm. de pressão 16 612,00 0,00 16 612,00 N.R.

AR_ELV03_2021 Melhorias em EEAR_Sistema Cidade 28 600,00 8 382,40 20 217,60 29,3%

AR_ELV04_2021 EEAR Navarra_ Forn. e montagem de 2 eletrobombas 13 632,00 3 596,41 10 035,59 26,4%

AR_ELV05_2022 Melhorias em EEAR_Sistema Palmeira 13 632,00 4 758,67 8 873,33 34,9%

AR_ELV06_2022 Melhorias em EEAR_Sistema Esporões 5 600,00 0,00 5 600,00 N.R.

AR_ELV07_2022 Melhorias em EEAR_Sistema Tebosa 6 200,00 0,00 6 200,00 N.R.

AR_ELV08_2022 Melhorias em EEAR_Sistema Celeirós 5 000,00 0,00 5 000,00 N.R.

AR_ELV10_2023 Melhorias em EEAR_Sistema Ruilhe 2 500,00 0,00 2 500,00 N.R.

AR_ELV11_2023 Melhorias em EEAR_Sistema Arentim 2 500,00 0,00 2 500,00 N.R.

AR_ELV12_2023 Melhorias em EEAR_Sistema Sobreposta 2 500,00 0,00 2 500,00 N.R.

AR_ELV13_2023 Melhorias em EEAR_Sistema Tadim 1 500,00 0,00 1 500,00 N.R.

AR_ELV98_CRE Conservação e reposição de equipamentos_EEAR 29 086,00 37 597,52 (8 511,52) 129,3%

AR_ELV99_OCR Obras de construção ou reabilitação_EEAR 2 500,00 2 226,65 273,35 89,1%

   TOTAL AR_ELEV 129 862,00 56 561,65 73 300,35 43,6%
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Período: 30/09/2023 Unidade: Euros
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Orçamento 
Previsional

Execução 
Orçamental

AR_COL INVESTIMENTOS NA COLETA DE ÁGUAS RESIDUAIS

AR_COL01_2017 Ampliação rede drenagem_Sist.Arentim_empreitada 0,00 36 621,50 (36 621,50) N.R.

AR_COL02_2017 Ampliação rede drenagem_Sist.Cidade_empreitada 0,00 112 353,57 (112 353,57) N.R.

AR_COL03_2017 Ampliação rede drenagem_Sist.Crespos_empreitada 0,00 120 602,99 (120 602,99) N.R.
AR_COL04_2017 Ampliação rede drenagem_Sist.Palmeira_empreitada 0,00 297 308,40 (297 308,40) N.R.
AR_COL05_2017 Ampliação rede drenagem_Sist.Priscos_empreitada 0,00 91 134,14 (91 134,14) N.R.
AR_COL06_2017 Ampliação rede drenagem_Sist.Ruães_empreitada 0,00 16 946,91 (16 946,91) N.R.
AR_COL07_2017 Ampliação da rede de drenagem_diversos_empreitada 0,00 131 233,62 (131 233,62) N.R.

AR_COL09_2017 Ampliação rede de drenagem_Servidões 0,00 1 578,78 (1 578,78) N.R.

AR_COL10_2022 Eliminação de Afluências Indevidas_ ZMC 18 750,00 0,00 18 750,00 N.R.

AR_COL95_AMR Rede de drenagem_AD_Pavimentos 183 844,00 139 545,44 44 298,56 75,9%

AR_COL96_AMR Ampliação da rede de drenagem de águas residuais 225 000,00 0,00 225 000,00 N.R.

AR_COL97_RER Reabilitação rede de drenagem s/ abertura de vala 138 598,00 0,00 138 598,00 N.R.

AR_COL98_AAD Ampliação e/ou subst. de rede de drenagem_AD 50 000,00 179 299,95 (129 299,95) 358,6%

AR_COL99_RAD Obras AD - Construção Ramais AR 20 027,00 126 773,94 (106 746,94) 633,0%

AR_COL99_RAD Obras AD - Construção Ramais AR - Lig. Loteamentos 0,00 0,00 0,00 N.R.

   TOTAL AR_COL 636 219,00 1 253 399,24 (617 180,24) 197,0%

AR_DIV OUTROS INVESTIMENTOS EM SANEAMENTO ÁGUAS RESIDUAIS

AR_DIV03_2021 Geradores 2 000,00 0,00 2 000,00 N.R.

AR_DIV06_2023 Cilindros 10 000,00 10 150,00 (150,00) 101,5%

AR_DIV90_FRU Outras aquis. (inclui Ferram. e Utensílios Vários) 5 000,00 9 612,81 (4 612,81) 192,3%

   TOTAL  AR_DIV 17 000,00 19 762,81 (2 762,81) 116,3%

TOTAL DAS ÁGUAS RESIDUAIS 21 781 621,00 2 356 119,03 19 425 501,97 10,8%

RESÍDUOS URBANOS

RU_DEP INVESTIMENTOS EM EQUIPAMENTOS DEPOSIÇÃO RESÍDUOS URBANOS

RU_DEP06_2018 Instalação de contentores enterrados 2 200,00 5 562,14 (3 362,14) 252,8%

RU_DEP09_2020 Terminais de alinhador para contentores bilaterais 47 724,00 0,00 47 724,00 N.R.

RU_DEP12_2023 Bioresiduos - Contentores 7L 140 000,00 0,00 140 000,00 N.R.

RU_DEP13_2023 Bioresiduos - Sacos 344 053,00 0,00 344 053,00 N.R.

RU_DEP14_2023 Bioresiduos - Plano de comunicação 300 000,00 0,00 300 000,00 N.R.

RU_DEP15_2023 Contentores bioresíduos 1100lts 12 500,00 0,00 12 500,00 N.R.

RU_DEP16_2023 Contentores metálicos Multibenne para Verdes 50 000,00 0,00 50 000,00 N.R.

RU_DEP98_CRE Aquisição ou substituição de equipamentos diversos 1 500,00 16 405,50 (14 905,50) 1093,7%

RU_DEP99_OCR Obras de const. ou reabilitação de instalações div 1 000,00 8 761,61 (7 761,61) 876,2%

   TOTAL  RU_DEP 898 977,00 30 729,25 868 247,75 3,4%

RU_VIT INVESTIMENTOS EM VIATURAS DE RESÍDUOS URBANOS

RU_VIT06_2020 Viatura de recolha c/sistema rotativo 287 451,00 269 317,20 18 133,80 93,7%

RU_VIT08_2022 Reparação e reabilitação 04-UQ-90 (Ficha 180425) 0,00 1 758,90 (1 758,90) N.R.

RU_VIT10_2023 Viatura de Recolha Bioresíduos 15 m3 242 064,00 0,00 242 064,00 N.R.

RU_VIT11_2023 Viatura Multibenne recolha de Verdes 153 750,00 0,00 153 750,00 N.R.

TOTAL  RU_VIT 683 265,00 271 076,10 412 188,90 39,7%

TOTAL DOS RESIDUOS URBANOS 1 582 242,00 301 805,35 1 280 436,65 19,1%

AMBIENTE URBANO
AU_VIT INVESTIMENTOS EM VIATURAS DE AMBIENTE URBANO

AU_VIT05_2021 Viaturas Elétricas Goupil 20 800,00 0,00 20 800,00 N.R.

AU_VIT06_2021 Viaturas Elétricas Glutton 15 940,00 6 678,20 9 261,80 41,9%

AU_VIT09_2021 Identificadores condutores e dispositivos localiza 6 000,00 1 918,80 4 081,20 32,0%

AU_VIT10_2021 Lavadora eletrica de 2m3 0,00 195 559,85 (195 559,85) N.R.

AU_VIT91_DIV Aquisição de viaturas diversas - AU 85 978,00 0,00 85 978,00 N.R.

TOTAL  AU_VIT 128 718,00 204 156,85 (75 438,85) 158,6%

AMBIENTE URBANO

AU_EQU INVESTIMENTOS EM EQUIPAMENTOS DE AMBIENTE URBANO

AU_EQU01_2019 Papeleiras 0,00 80 211,64 (80 211,64) N.R.

AU_EQU03_2021 Carrinhos de varredura 1 400,00 0,00 1 400,00 N.R.

AU_EQU03_2021 Triciclos elétricos 16 500,00 0,00 16 500,00 N.R.

AU_EQU90_CRO Aquisição de Ferramentas e Utensílios Vários - AU 1 000,00 628,00 372,00 62,8%

AU_EQU92_CRO Aquisição de Ferramentas e Utensílios Vários - CRO 2 880,00 1 044,76 1 835,24 36,3%

   TOTAL AU_EQU 21 780,00 81 884,40 (60 104,40) 376,0%

TOTAL DE AMBIENTE URBANO 150 498,00 286 041,25 (135 543,25) 190,1%

INVESTIMENTOS DIVERSOS

DIV_EOC INVESTIMENTOS EM EDIFÍCIOS E OUTRAS CONSTRUÇÕES

DIV_EOC01_2019 Escada de emergência - SEDE 15 000,00 0,00 15 000,00 N.R.

DIV_EOC08_2021 Obras req. cantina_Balneários, bar, cantina, etc 0,00 6 099,55 (6 099,55) N.R.

DIV_EOC13_2023 Ed. Agere - Substituição da unidade CHILLER 16 150,00 0,00 16 150,00 N.R.

DIV_EOC98_CRE Aquis.ou substituição de Equipamentos & Mobiliário 10 000,00 11 188,26 (1 188,26) 111,9%

DIV_EOC99_OCR Obras de const. ou reab. de instalações diversas 40 000,00 62 335,35 (22 335,35) 155,8%

   TOTAL  DIV_EOC 81 150,00 79 623,16 1 526,84 98,1%
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DIV_VIT INVESTIMENTOS EM VIATURAS

DIV_VIT03_2024 Viaturas Ligeiras Elétricas AA 25 000,00 0,00 25 000,00 N.R.

DIV_VIT03_2024 Viaturas Ligeiras Elétricas AR 25 000,00 0,00 25 000,00 N.R.

DIV_VIT03_2024 Viaturas Ligeiras Elétricas DE 25 000,00 28 660,00 (3 660,00) 114,6%

DIV_VIT03_2024 Viaturas Ligeiras Elétricas DCF 25 000,00 0,00 25 000,00 N.R.

DIV_VIT03_2025 Viaturas Ligeiras Elétricas SI 0,00 32 212,90 (32 212,90) N.R.
DIV_VIT04_2022 Viatura pesada com grua 0,00 150 600,00 (150 600,00) N.R.
DIV_VIT05_2022 Postos carregamento viaturas elétricas 5 500,00 6 252,45 (752,45) 113,7%

DIV_VIT06_2022 Substituição Taipais Viaturas AA 9 000,00 9 125,00 (125,00) 101,4%

DIV_VIT07_2022 Substituição Taipais Viaturas AR 7 500,00 7 150,00 350,00 95,3%

DIV_VIT08_2023 Depósito de Adblue 5m3 0,00 4 305,00 (4 305,00) N.R.

DIV_VIT09_2023 Sist.Leitura RFID p/viatura de recolha (Garbagere) 0,00 11 808,00 (11 808,00) N.R.

DIV_VIT90_FRU Aquisição de Ferramentas e Utensílios Vários - Of. 6 500,00 2 441,11 4 058,89 37,6%

   TOTAL  DIV_VIT 128 500,00 252 554,46 (124 054,46) 196,5%

DIV_STI INVESTIMENTOS EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

DIV_STI03_2020 Renovação da rede informática - Centro Operacional 20 000,00 5 293,83 14 706,17 26,5%

DIV_STI05_2020 Equip.móveis p/sist.mobilidade (ValueKeep, Aquafie 0,00 32 878,78 (32 878,78) N.R.

DIV_STI06_2020 Sistema de Gestão de Fila de Espera 0,00 0,00 0,00 N.R.

DIV_STI07_2020 Renovação dos Switching 3 500,00 12 806,46 (9 306,46) 365,9%

DIV_STI09_2021 CCTV - Vigilãncia 0,00 28 419,43 (28 419,43) N.R.

DIV_STI10_2021 Intranet 15 000,00 0,00 15 000,00 N.R.

DIV_STI12_2021 Business Analytics 15 000,00 0,00 15 000,00 N.R.

DIV_STI14_2021 APP AGERE 15 000,00 0,00 15 000,00 N.R.

DIV_STI15_2021 Integração AquaWorks_Primavera 10 000,00 0,00 10 000,00 N.R.

DIV_STI16_2021 Integração AquaWorks_Sist.de Gestão Comercial 10 000,00 0,00 10 000,00 N.R.

DIV_STI19_2021 Sistema de Gestão do Parque de Contadores 15 000,00 0,00 15 000,00 N.R.

DIV_STI21_2021 Portal do Colaborador 10 000,00 0,00 10 000,00 N.R.

DIV_STI22_2021 Remodelação Data Centers 120 000,00 0,00 120 000,00 N.R.

DIV_STI23_2021 Interligações aplicacionais 10 000,00 0,00 10 000,00 N.R.

DIV_STI24_2021 Assistente virtual 10 000,00 0,00 10 000,00 N.R.

DIV_STI28_2021 Outros (soft., inf. Geog., indic., equipamentos) 10 000,00 0,00 10 000,00 N.R.

DIV_STI34_2022 Substituição dos servidores Dell 30 000,00 74 913,66 (44 913,66) 249,7%

DIV_STI41_2023 Implementação de encriptação na rede TLG 25 000,00 0,00 25 000,00 N.R.

DIV_STI42_2021 Sistema de Backup Off-Site 10 000,00 0,00 10 000,00 N.R.

DIV_STI45_2022 Implementação de RPA (robots administrativos) 1 500,00 1 610,40 (110,40) 107,4%

DIV_STI46_2022 Substituição terminais biométricos 11 050,00 0,00 11 050,00 N.R.

DIV_STI49_2023 Licenciamento Autocad 0,00 19 728,84 (19 728,84) N.R.

DIV_STI50_2023 Software de gestão de assinaturas de email 0,00 4 476,91 (4 476,91) N.R.

DIV_STI51_2023 Software de gestão de legislação 0,00 12 239,04 (12 239,04) N.R.

DIV_STI52_2023 Migração Primavera V10 0,00 20 103,16 (20 103,16) N.R.

DIV_STI53_2023 Valor de Equipamentos Garbagere (Hardware) 0,00 23 985,00 (23 985,00) N.R.

DIV_STI90_FUV Aquisição de Ferramentas e Utensílios Vários 500,00 1 394,85 (894,85) 279,0%

DIV_STI98_HRD Aquisição/Renovação do Parque Informático 18 000,00 27 809,77 (9 809,77) 154,5%

DIV_STI98_HRD Renovação de infraestrutura de rede 6 000,00 0,00 6 000,00 N.R.

   TOTAL  DIV_SIT 365 550,00 265 660,13 99 889,87 72,7%

TOTAL DE INVESTIMENTOS DIVERSOS 575 200,00 597 837,75 (22 637,75) 103,9%

                 TOTAL GERAL 27 010 143,00 4 868 608,44 22 141 534,56 18,0%

  

TOTAL DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 2 920 582,00 1 326 805,06 45,4%

TOTAL DAS ÁGUAS RESIDUAIS 21 781 621,00 2 356 119,03 10,8%

TOTAL DOS RESIDUOS URBANOS 1 582 242,00 301 805,35 19,1%

TOTAL DE AMBIENTE URBANO 150 498,00 286 041,25 190,1%

TOTAL DE INVESTIMENTOS DIVERSOS 575 200,00 597 837,75 103,9%

        TOTAL GERAL 27 010 143,00 4 868 608,44 18,0%

  

  4 699 514 €      

  

  

O Conselho de Administração

INVESTIMENTOS POR ATIVIDADE    Orçamento   Execução
Execução
Financeira

Anual

O Contabilista Certificado
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EXMO.SENHOR
PRESIDENTE DO ÓRGÃO EXECUTIVO DO MUNICÍPIO
DE BRAGA
Praça do Município,

4700-435 Braga

Braga, 31 de outubro de 2023.

Assunto: Informação Semestral do Fiscal Único

Exmos. Senhores,

Vimos pelo presente, junto remeter a V. Exas a Informação do 1° Semestre de 2023 da entidade

Bragahabit- Empresa Municipal de Habitação de Braga, EM;

Sem outro assunto, apresentamos a V. Exa. os nossos melhores cumprimentos, subscrevendo-nos,

De V. Exa.

Atentamente,

/. .
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INFORMAÇÃO DO FISCAL ÜNICO

(artigo 25°, n° 6 alínea h) da Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto)

BRAGAHABIT - Empresa Municipal de Habitação de Braga/ EM

1.° Semestre de 2023
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I. INTRODUÇÃO

No âmbito do exercício das nossas funções de Fiscal Único da BRAGAHABIT - Empresa

Municipal de Habitação de Braga, E.M. (a entidade) incumbe-nos, em conformidade

com o que preceitua o artigo 25°, n° 6 alínea h) da Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto (Lei do

regime jurídico da atividade empresarial local) dar semestralmente informação sobre a

situação económica e financeira da entidade.

Vimos agora fazê-lo relativamente ao primeiro semestre do período de 2023.

Efetuámos uma análise ao Balanço, reportado a 30 de junho de 2023 (que evidencia um

total de 17 426 543 euros e um total de património líquido de 13 801 715 euros, incluindo

um resultado líquido de 261 938 euros), à Demonstração dos Resultados que nos foram

apresentados pela Administração Executiva relativamente ao semestre em causa, bem como

aos respetivos pressupostos de base, a partir dos quais calculámos um conjunto de rácios,

determinados em função do grau de importância que lhes atribuímos, nas circunstâncias

concretas da entidade em causa.

Como nota prévia consideramos relevante referir que este é o último exercício em que se

encontra em curso a transição para o novo normativo contabilístico - SNC-AP, quer quanto à

identificação e quantificação de eventuais ajustamentos de transição, quer quanto ao

cumprimento de todos os requisitos exigidos pelo referido normativo em termos de

contabilidade orçamental e de gestão (levando em linha de conta a aplicação supletiva da

IPSAS 33, que estabelece um período de 3 anos para a efetiva e completa implementação),

prevendo-se que este processo esteja integralmente concluído até ao final de 2023.

U. RESPONSABILIDADES DO ÕRGÀO DE GESTÃO

E da responsabilidade do órgão de gestão:

a) A preparação do balanço e da demonstração dos resultados por naturezas

intercalares, reportadas a 30 de junho de 2023, tendo em conta as políticas e

princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal, sendo de particular

relevância o princípio da especialização dos exercícios;

b) A criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a

preparação de informação financeira isenta de distorções materiais devido a fraude

ou a erro.



G. CASTRO, R. SILVA,A. DIAS Si. F.AMORIM, SROC, LDA

III. RESPONSABILIDADES DO FISCAL ÜNICO

A nossa responsabilidade consiste em prestar informação sobre a situação económica e

financeira da entidade, referente ao período de 01 de janeiro a 30 de junho de 2023.

O nosso trabalho foi efetuado de acordo com as Normas Internacionais sobre Trabalhos de

Garantia de Fiabilidade, em particular a ISAE 3000R - Trabalhos de Garantia de Fiabilidade

que Não Sejam Auditorias ou Exames Simplificados de Informação Financeira Histórica, e

demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Os procedimentos de auditoria sobre os elementos contabilístícos que suportam os mapas

financeiros apresentados pela entidade foram adequados aos objetivos de garantia de

fiabilidade a que nos propomos, sendo significativamente mais reduzidos do que os

procedimentos efetuados numa auditoria executada de acordo com as Normas

Internacionais de Auditoria (ISA). Assim, a presente informação assenta essencialmente em

indagações ao órgão de gestão, em procedimentos analíticos e consequente avaliação da

prova obtida.

IV. ESTRUTURA GERAL DO BALANÇO

Da análise do balanço infere-se o seguinte:

l. Cerca de 83% do Ativo líquido, à data de 30 de junho de 2023, refere-se à rubrica de

Ativos Fixos Tangíveis, incluindo os Investimentos em curso. Reiteramos a chamada de

atenção para a necessidade de avaliações atualizadas para os imóveis, de forma a

garantir a adequada valorização dos mesmos e a inexistência de quaisquer indícios de

imparidade, nas demonstrações financeiras do período a findar a 31 de dezembro de

2023.

2. Os Investimentos em curso apresentam um incremento face ao período anterior de

cerca de 30%, sendo grande parte do saldo respeitante aos trabalhos de reabilitação do

Bairro de Santa Tecla e Andorinhas.

3. A rubrica de Devedores por transferências e subsídios apresenta ao semestre uma

variação positiva de cerca de 140%. A referida rubrica inclui essencialmente os

montantes referentes a subsídios ao investimento do programa Norte 2020, quanto aos

Projetos de Reabilitação de Santa Tecla, bem como os saldos com o Município de Braga
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decorrentes da faturaçâo emitida do contrato-programa, mas devidamente diferida

quanto ao rédito do semestre.

/ 4. Salientamos ainda que no primeiro semestre de 2023 não foi tida em consideração a

/ política de reconhecimento de imparidades em saldos a receber preconizada pela

entidade, uma vez que não foi registado qualquer montante relativo a imparidades sobre

dívidas a receber, embora existam saldos pendentes com elevada antiguidade. Esta

situação deverá ser objeto de análise para efeitos do fecho de contas do exercício de

2023.

5. A rubrica de Outras variações no património líquido representa cerca de 22% do

património líquido total, sendo o seu saldo maioritariamente composto por subsídios ao

investimento obtidos pela entidade, com caráter não reembolsável, líquido do

correspondente ajustamento de imposto.

6. Quanto ao passivo da entidade, este sofreu um incremento de 65% (cerca de l 430 000

euros) relativamente ao período findo em 31 de dezembro de 2022, fundamentalmente

explicado pelo aumento ocorrido nas rubricas de Diferimentos e de Fornecedores de

investimento. Quanto à rubrica de Diferimentos, esta sofreu um incremento de 775 000

euros como consequência do reconhecimento do Contrato-Programa com o Município de

Braga referente ao exercício de 2023, cujo rendimento vai sendo registado linearmente

ao longo do ano, na rubrica de Transferências correntes e subsídios à exploração

obtidos. No que se refere à rubrica de Fornecedores de investimento, representativa de

cerca de 33% do passivo total da entidade, o seu saldo aumentou cerca de 666 000

euros face a 31 de dezembro de 2022 e refere-se sobretudo às faturas dos trabalhos de

empreitada nos Bairros STa Tecla e Andorinhas, que se encontram por liquidar.

V. ANÁLISE DA ATIVIDADE SEMESTRAL

Da conta de resultados salientamos os seguintes aspetos:

l. O resultado líquido do primeiro semestre de 2023 apresenta-se positivo em 261 938

euros, o que denota uma evolução positiva face ao período homólogo, no qual o

resultado se registou no montante de 117 673 euros.

2. Esta variação encontra-se essencialmente influenciada pelo aumento das rubricas de

Vendas e prestações de serviços e de Transferências correntes e subsídios à exploração
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obtidos, em cerca de 282 100 euros e 125 000 euros, respetivamente, face ao período

homólogo.

3. Por outro lado, os gastos operacionais não acompanharam a referida evolução na

mesma proporção, uma vez que as rubricas de Fornecimentos e serviços externos, de

Gastos com o pessoal e de Outros gastos aumentaram globalmente cerca de 254 000

euros em relação ao período homólogo. A situação descrita, originou um incremento do

EBFTDA de, aproximadamente, 151 000 euros.

VI. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA

Na abordagem deste capítulo limitamo-nos a breves comentários sobre a evolução de alguns

rácios económico-financeiros, que entendemos relevantes para ilustrar a performance

operacional e a situação patrimonial da entidade:

Ràcios

Liquidez Geral (AC/PC)
Autonomia Financeira (PL/A)
Solvabilidade (PL/P)
Endividamento (P/A)

jun/23
1,08

79%
381%
21%

dez/22
1,80

86%
619%
14%

Var. Abs.

-0,72

-7p.p

-238 p.p

7p.p

AC-Ativo corrente PC - Passivo corrente A-Ativo P-Passivo PL-Património Liquido

O rácio de liquidez geral apresenta, no final do primeiro semestre do ano 2023, valores

superiores à unidade, apesar de ter reduzido face à situação verificada em 31 de dezembro

de 2022, o que em termos práticos significa que a entidade poderá satisfazer sem

dificuldades os seus compromissos de curto prazo. Todavia, importa notar que esta liquidez

se encontra dependente das transferências do Município de Braga, por via do Contrato-

Programa, e dos recebimentos dos clientes, sendo que este último fator representa alguns

constrangimentos para a entidade, devido à natureza da atividade que esta desenvolve.

Em relação ao rácio de autonomia financeira, este diminuiu 7 p.p. quando comparado com o

período transato, essencialmente devido à estabilização do património liquido e ao aumento

do ativo. Assim, a entidade apresenta à data de 30 de junho de 2023 uma autonomia

financeira de 79%, o que é revelador de uma estrutura de capitais equilibrada, na medida

em que a maior parte do seu ativo é financiado por capitais próprios.
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No que respeita ao equilíbrio financeiro de médio e longo prazo, e tendo em conta o rácio de

solvabilidade, verificámos uma quebra acentuada, em termos relativos, quando comparada

com o período anterior, decorrente do incremento de 65% do passivo, quando o património

líquido se manteve relativamente estável.

/
/ Concomitantemente, quanto ao rácio de endividamento, este apresenta um incremento de

/ aproximadamente 7 p.p. face a 31 de dezembro de 2022, explicado pelo aumento do passivo

em proporção maior do que a variação ocorrida no ativo.

VII. CONCLUSÃO

Com base no trabalho efetuado, ressalvando os aspetos descritos ao longo deste

documento, nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a concluir que a informação

financeira disponibilizada pela entidade BRAGAHABIT - Empresa Municipal de

Habitação de Braga, E.M. para o período de 6 meses, findo em 30 de junho de 2023,

contenha distorções materialmente relevantes que afetem a sua conformidade com o

normativo contabilístico vigente, apesar do processo de implementação do SNC-AP ainda se

encontrar em curso, particularmente no que se refere à contabilidade orçamental e

contabilidade de gestão.

Salientamos que a situação financeira e económica da entidade correspondeu ao que seria

expectável, tendo em conta as características da atividade e as suas condições de

exploração, apesar do atual contexto de incerteza e instabilidade sentido a nível nacional e

internacional.

Braga, 31 de outubro de 2023.

G. Castro, R. Silva, A. Dias & F. Amorim/ SROC, Lda.
(SROC 153, CMVM 20161463)

Representada por

Fátima Amorim (ROC 1279, CMVM 20160890)

























































































/ G. CASTRO, R, SILVA, A. DIAS &F.AMORIM,SKOC,LDA

EXMO. SENHOR
PRESIDENTE DO ÓRGÃO EXECUTIVO DO MUNICÍPIO
DE BRAGA

/ Praça do Município,

/ 4700-435 Braga

Braga, 09 de outubro de 2023.

Assunto: Informação Semestral do Revisor Oficial de Contas

Exmos. Senhores,

Vimos pelo presente, junto remeter a V. Exas a Informação do 1° Semestre de 2023, da seguinte entidade:

IB -Agência par a Dinamização Económica, E.M.

Sem outro assunto, apresentamos a V. Exa. os nossos melhores cumprimentos, subscrevendo-nos,

De V. Exa.

Atentamentg,

;^-
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INFORMAÇÃO DO FISCAL ÚNICO

(artigo 25°, n° 6 alínea h) da Lei n.° 50/2012, de 31 de Agosto)

IB - Agência Para a Dinamização Económica, E.M.

1.° Semestre de 2023
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/
/ I. INTRODUÇÃO

No âmbito do exercício das nossas funções de Fiscal Único da IB - Agência Para a

Dinamização Económica, E.M. (a entidade) incumbe-nos, em conformidade com o que

preceitua o artigo 25°, n° 6 alínea h) da Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto (Lei do regime

jurídico da atividade empresarial local) dar semestralmente informação sobre a situação

económica e financeira da empresa.

Vimos agora fazê-lo relativamente ao primeiro semestre do período de 2023.

Efetuámos uma análise ao Balanço, reportado a 30 de junho de 2023 (que evidencia um

total de l 286 524 euros e um total de capital próprio de 418 792 euros, incluindo um

resultado liquido de 85 302 euros) e à Demonstração dos Resultados que nos foram

apresentados pela Administração Executiva relativamente ao semestre em causa, bem como

aos respetivos pressupostos de base, a partir dos quais calculámos um conjunto de rácios,

determinados em função do grau de importância que lhe atribuímos, nas circunstâncias

concretas da entidade em causa.

I. RESPONSABILIDADES DO ÕRGÀO DE GESTÃO

E da responsabilidade do órgão de gestão:

a) A preparação do balanço e da demonstração dos resultados por naturezas

intercalares, reportadas a 30 de junho de 2023, tendo em conta as políticas e

princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal, sendo de particular

relevância o princípio da especialização dos exercícios;

b) A criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a

preparação de informação financeira isenta de distorções materiais devido a fraude

ou erro.

II. RESPONSABILIDADES DO FISCAL ÚNICO

A nossa responsabilidade consiste em prestar informação sobre a situação económica e

financeira da entidade, referente ao período de 01 de janeiro a 30 de junho de 2023.

O nosso trabalho foi efetuado de acordo com as Normas Internacionais sobre Trabalhos de

Garantia de Fiabilidade, em particular a ISAE 3000R - Trabalhos de Garantia de Fiabilidade



/
/ G. CASTRO, R. SILVA, A. DIAS & F.AMORIM, SROC, LDA

que Não Sejam Auditorias ou Exames Simplificados de Informação Financeira Histórica, e

demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Os procedimentos de auditoria sobre os elementos contabilísticos que suportam os mapas

financeiros apresentados pela entidade foram adequados aos objetivos de garantia de

fiabilidade a que nos propomos, sendo significativamente mais reduzidos do que os

procedimentos efetuados numa auditoria executada de acordo com as Normas

Internacionais de Auditoria (ISA). Assim, a presente informação assenta essencialmente em

indagações ao órgão de gestão, em procedimentos analíticos e consequente avaliação da

prova obtida.

III. ESTRUTURA GERAL DO BALANÇO

Da análise do balanço infere-se o seguinte:

l. No ativo as rubricas mais significativas são as de Caixa e depósitos bancários, com um

peso de 37% no ativo líquido total. Clientes (representando cerca de 35%), Ativos fixos

tangíveis (cerca de 17%) e Outros Créditos a Receber (com um peso de 8% no total do

ativo).

2. O total do ativo da entidade sofreu um incremento de aproximadamente 5%, quando

comparado com a posição financeira a 31 de dezembro de 2022, para o qual contribuiu

decisivamente a rubrica de Clientes, cujo aumento ascendeu a cerca de 237 000 euros e

mais do que compensou as reduções ocorridas nas restantes rubricas do ativo corrente.

Também a rubrica de Ativos fixos tangíveis sofreu um incremento de 17% em relação a

31 de dezembro de 2022 (cerca de 31 000 euros), devido aos investimentos efetuados

no semestre, os quais mais do que compensaram o efeito das depreciações do período.

3. Salientamos ainda que no primeiro semestre de 2023 não foi tida em consideração a

política de reconhecimento de imparidades em saldos a receber preconizada pela

entidade, sendo essa análise efetuada com maior detalhe aquando do encerramento do

exercício. As reversões de imparidades registadas no semestre, de reduzido montante,

referem-se a recebimentos de clientes cuja dívida havia sido objeto de perda por

imparidade em exercícios anteriores.
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4. Quanto ao passivo, constatámos que diminuiu cerca de 2% quando comparado com 31

/ de dezembro de 2022, em grande medida devido à redução verificada nas rubricas de

/ Fornecedores e de Outras dívidas a pagar, a qual assumiu uma proporção maior do que

/ o aumento ocorrido nas restantes rubricas do passivo.
/

/ 5. Em relação à rubrica de Diferimentos, representativa de 17% do total do balanço e de

26% do passivo, o saldo está relacionado com os eventos a realizar no segundo

semestre de 2023 ou durante o ano 2024, diretamente relacionados com a atividade da

entidade (a fatura do adiantamento é emitida aquando da reserva do evento).

6. A rubrica de Outras dívidas a pagar, no passivo corrente, representa 26% do total de

balanço e 38% do passivo total. O saldo mais expressivo que esta inclui corresponde à

estimativa de remunerações ao pessoal referente ao primeiro semestre de 2023, no

montante de 132 872 euros, a qual, de acordo com a nossa análise, se encontra

devidamente registada e suportada com os registos de gastos proporcionais ao semestre

de férias, subsídio de férias e subsídio de Natal.

IV. ANÁLISE DA ATIVIDADE SEMESTRAL

Da conta de resultados salientamos os seguintes aspetos:

l. O resultado líquido do semestre em análise apresenta um decréscimo significativo face

ao período homólogo, passando de 221 794 euros para 85 302 euros. A variação

descrita é explicada fundamentalmente pelo aumento das rubricas de fornecimentos e

serviços e de gastos com pessoal, acompanhada de uma variação negativa das vendas e

serviços prestados.

2. Neste semestre verifíca-se uma diminuição do rédito proveniente dos serviços prestados,

de cerca de 4% em relação ao período homólogo.

3. Ao nível dos gastos as rubricas mais expressivas são as de fornecimentos e serviços

externos e gastos com o pessoal, as quais sofreram aumentos expressivos face ao

período homólogo, na ordem dos 11% e 12%, respetivamente.

4. A rubrica de Outros gastos evidencia um incremento de cerca de 7 500 euros em relação

ao período homólogo, o que representa em termos relativos uma variação superior a



G. CASTRO, R. SILVA, A. DIAS & F.AMORIM, SROC, LDA

12%, sendo a mesma explicada fundamentalmente pela atribuição de prémios de

concurso inerentes à atividade.

V. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA

Na abordagem deste capítulo limitamo-nos a breves comentários sobre a evolução de alguns

rácios económico-fínanceiros, que entendemos relevantes para ilustrar a performance

operacional e a situação patrimonial da entidade:

Ràcios

Liquidez Geral (AC/PC)
Autonomia Financeira (CP/A)
Solvabilidade (CP/P)
Endividamento (P/A)

jun/23
1,22

33%
48%
67%

dez/22
1,15
27%
38%
73%

Var.Abs.

0,07

5p.p

llp.p

-5p.p

Legenda: AC - Ativo corrente / PC - Passivo corrente / A - Ativo / P - Passivo / CP - Capital Próprio

O rácio de liquidez geral mantém, no final do primeiro semestre do ano 2023, valores

superiores à unidade, que superam o verificado no exercício de 2022. Em termos práticos,

tal significa que a entidade tem vindo a conseguir satisfazer os seus compromissos de curto

prazo, com recurso ao ativo corrente.

Em consequência do crescimento do valor do capital próprio superior ao acréscimo do ativo/

o rácio de autonomia financeira aumentou cerca de 5 p.p., quando comparado com o

período transato e ascende a 33%, à data de 30 de junho de 2023.

No que respeita ao equilíbrio financeiro de médio e longo prazo, assistimos a um aumento

do rácio de solvabilidade em 11 p.p., o qual é explicado essencialmente pelo aumento do

capital próprio, conforme já referido.

O rácio de endividamento apresenta, por sua vez, uma diminuição de 5 p.p. face a dezembro

de 2022, explicada pela diminuição do Passivo acompanhada de um aumento do Ativo.

VI. CONCLUSÃO

Com base no trabalho efetuado, nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a

concluir que a informação financeira disponibilizada pela entidade IB - Agência Para a

Dinamização Económica, E.M. para o período de 6 meses, findo em 30 de junho de

2023, contenha distorções materialmente relevantes que afetem a sua conformidade com o
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normativo contabilístico vigente. Salientamos que a situação financeira e económica da

entidade correspondeu ao que seria expectável, tendo em conta as características da

atividade e as suas condições de exploração.

Braga,9 de outubro de 2023.

G. Castro, R. Silva, A. Dias & F. Amorim, SROC, Lda.
(SROC 153, CMVM 20161463)

Representada por

-\\.Lvi ^ •T-1

Fátima Amorim (ROC 1279, CMVM 20160890)









































EXMO. SENHOR
PRESIDENTE DO ÓRGÃO EXECUTIVO DO MUNICÍPIO
DE BRAGA
Praça do Município,

4700-435 Braga

Braga, 20 de outubro de 2023.

Assunto: Informação Semestral do Revisor Oficial de Contas

Exmos. Senhores,

Vimos pelo presente, junto remeter a V. Exas a Informação do 1° Semestre de 2023, da seguinte entidade:

Teatro Circo de Braga, EM, S.A

Sem outro assunto, apresentamos a V. Exa. os nossos melhores cumprimentos, subscrevendo-nos,

De V. Exa.

Atentamente,

.r v.v
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INFORMAÇÃO DO FISCAL ÚNICO

(artigo 25°, n° 6 alínea h) da Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto)

Teatro Circo de Braga, E. M., S.A.

1.° Semestre de 2023
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I. INTRODUÇÃO

No âmbito do exercício das nossas funções de Fiscal Único do Teatro Circo de Braga,

E.M., S.A. (a entidade ou Teatro Circo) incumbe-nos, em conformidade com o que preceitua

o artigo 25°, n° 6 alínea h) da Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto (Lei do regime jurídico da

atividade empresarial local) dar semestralmente informação sobre a situação económica e

financeira da empresa.

Vimos agora fazê-lo relativamente ao primeiro semestre do período de 2023.

Efetuámos uma análise ao Balanço, reportado a 30 de junho de 2023 (que evidencia um

total de 3 345 336 euros e um total de património líquido de 2 024 235 euros, incluindo um

resultado liquido de 196 500 euros) e à Demonstração dos Resultados que nos foram

apresentados pela Administração relativamente ao semestre em causa, bem como aos

respetívos pressupostos de base, a partir dos quais calculámos um conjunto de rácios,

determinados em função do grau de importância que lhe atribuímos, nas circunstâncias

concretas da entidade em causa.

II. RESPONSABILIDADES DO ÒRGÁO DE GESTÃO

E da responsabilidade do órgão de gestão:

a) A preparação do balanço e da demonstração dos resultados por naturezas

intercalares, reportados a 30 de junho de 2023, tendo em conta as políticas e

princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal, sendo de particular

relevância o princípio da especialização dos exercícios;

b) A criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a

preparação de informação financeira isenta de distorções materiais devido a fraude

ou erro.

III. RESPONSABILIDADES DO FISCAL ÚNICO

A nossa responsabilidade consiste em prestar informação sobre a situação económica e

financeira da entidade, referente ao período de 01 de janeiro a 30 de junho de 2023.
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O nosso trabalho foi efetuado de acordo com as Normas Internacionais sobre Trabalhos de

Garantia de Fiabilidade, em particular a ISAE 3000R - Trabalhos de Garantia de Fiabilidade

que Não Sejam Auditorias ou Exames Simplificados de Informação Financeira Histórica, e

demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Os procedimentos de auditoria sobre os elementos contabilísticos que suportam os mapas

financeiros apresentados pela entidade foram adequados aos objetivos de garantia de

fiabilidade a que nos propomos, sendo significativamente mais reduzidos do que os

procedimentos efetuados numa auditoria executada de acordo com as Normas

Internacionais de Auditoria (ISA). Assim, a presente informação assenta essencialmente em

indagações ao órgão de gestão, em procedimentos analíticos e consequente avaliação da

prova obtida.

IV. ESTRUTURA GERAL DO BALANÇO

Da análise do balanço infere-se o seguinte:

l. Cerca de 56% do Ativo líquido refere-se à rubrica de Ativos fixos tangíveis, sendo que

esta corresponde, em grande medida, ao montante registado nas rubricas de Terrenos e

de Edifícios, rubricas em relação às quais sugerimos particular atenção e uma

monitorização regular quanto à efetiva titularidade, valorização e mensuração dos ativos.

2. O ativo total do Teatro Circo apresenta um aumento de cerca de 23% em relação a 31 de

dezembro de 2022, sendo que o aumento mais significativo decorre da rubrica de Caixa e

depósitos.

3. Quanto ao passivo, constatamos que a rubrica de Diferimentos se afigura como a mais

significativa, representando cerca de 42% do total do passivo a 30 de junho de 2023. O

saldo desta última resulta, em grande medida, do diferimento de subsídios à exploração.

4. O passivo total da entidade aumentou cerca de 43% relativamente ao período transato,

essencialmente em resultado do incremento da rubrica acima evidenciada.

V. ANÁLISE DA ATIVIDADE SEMESTRAL

Da conta de resultados salientamos os seguintes aspetos:
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l. O resultado líquido do primeiro semestre de 2023 apresenta-se positivo em 196 480

euros, o que denota uma evolução favorável em relação ao período homólogo, o qual foi

positivo em 137 147 euros. Este aumento é, em grande medida, explicado pela rubrica

de Transferências correntes e subsídios à exploração obtidos.

2. Os subsídios à exploração obtidos de maior relevância referem-se ao Contrato Programa

(indemnizações compensatórias) com o Município de Braga.

3. Em termos gerais, reiteramos a necessidade de uma contínua revisão e monitorização

dos processos e procedimentos de controlo interno da entidade, atendendo também aos

riscos e desafios colocados pelo novo normativo contabilístico, bem como pelo clima de

incerteza e instabilidade do ponto de vista macroeconómico, gerado pelas situações de

conflitos geopolíticos que se verificam a nível mundial.

VI. ANALISE ECONÓMICA E FINANCEIRA

Na abordagem deste capítulo limitamo-nos a breves comentários de alguns dos rácios que

apurámos e que se nos afiguram mais relevantes:

Râcios

Liquidez Geral (AC/PC)
Autonomia Financeira (PL/A)

Solvabilidade (PL/P)
Endividamento (P/A)

jun/23
1,25

61%
153%
39%

dez/22
1/12

66%
193%
34%

Va r. Abs.

0,13

-5 p.p.

-40 p.p.

5 p.p.

Legenda: AC - Ativo corrente PC - Passivo corrente A - Ativo P - Passivo PL - Património Líquido

O rácio de liquidez geral apresenta, no final do primeiro semestre do ano 2023, valores

superiores à unidade, o que em termos práticos significa que a entidade dispõe de ativos

correntes mais que suficientes para satisfazer os seus compromissos de natureza corrente

(curto prazo). No entanto, esta liquidez encontra-se em grande medida dependente das

transferencias do Município de Braga, quer por via do Contrato-Programa, quer por via dos

serviços que lhe são prestados.

Em relação ao rácio de autonomia financeira, este diminuiu 5 p.p. quando comparado com o

período transato. Este facto resulta do aumento do ativo, nomeadamente da rubrica de

Caixa e depósitos. Contudo, a entidade apresenta uma autonomia financeira de 61%, o que
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é revelador de uma estrutura de capitais equilibrada, na medida em que a maior parte do

seu ativo é financiado por capitais próprios.

No que respeita ao rácio de solvabilidade, por sua vez, verificámos uma diminuição do

mesmo (40 p.p.) face a dezembro de 2022, em virtude do incremento ocorrido no passivo.

No entanto, mantém-se o equilíbrio financeiro global, conforme referido anteriormente.

Quanto ao rácio de endividamento, este apresenta uma evolução desfavorável de 5 p.p. face

a 31 de dezembro de 2022, devido a um aumento do passivo em termos relativos superior

ao verificado no ativo, e em linha com a situação patrimonial e financeira descrita.

No entanto, é de salientar que este aumento de passivo se deve, em parte, à rubrica de

Diferimentos, a qual não constitui um passivo financeiro, na medida em que não originará

exfluxos financeiros para a Entidade, mas antes o reconhecimento de rendimentos

relativamente a subsídios à exploração e/ou apoios financeiros.

VII. CONCLUSÃO

Com base no trabalho efetuado, nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a

concluir que a informação financeira disponibilizada pela entidade Teatro Circo de Braga,

E.M., S.A. para o período de 6 meses, findo em 30 de junho de 2023, contenha distorções

materialmente relevantes que afetem a sua conformidade com o normativo contabilístico

vigente.

Salientamos também que a situação financeira e económica da entidade correspondeu ao

que seria expectável, tendo em conta as características da atividade e as suas condições de

exploração.

Braga, 20 de outubro de 2023.

G. Castro, R. Silva, A. Dias & F. Amorim, SROC, Lda.
(SROC 153, CMVM 20161463)

Representada por

Fátima Amorim (ROC 1279, CMVM 20160890)























































EXMO. SENHOR
PRESIDENTE DO ÓRGÃO EXECUTIVO DO MUNICÍPIO
DE BRAGA
Praça do Município,

4700-435 Braga

Braga, 16 de novembro de 2023.

Assunto: Informação Semestral do Revisor Oficial de Contas

Exmos. Senhores,

Vimos pelo presente, junto remeter a V. Exas a Informação do 1° Semestre de 2023, da seguinte entidade:

TUB - Transportes Urbanos de Braga, E.M.

Sem outro assunto, apresentamos a V. Exa. os nossos melhores cumprimentos, subscrevendo-nos,

De V. Exa.

Atentamente,
•l

^ r



G. CASTRO, R. SILVA, A. DIAS &F.AMORIM, SROC, LOA

INFORMAÇÃO DO FISCAL ÚNICO

(artigo 25°, n° 6 alínea h) da Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto)

TUB - Transportes Urbanos de Braga, E.M.

1.° Semestre de 2023
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I. INTRODUÇÃO

No âmbito do exercício das nossas funções de Fiscal Único da TUB - Transportes

Urbanos de Braga, E.M. (a entidade ou "TUB") incumbe-nos, em conformidade com o que

preceitua o artigo 25°, n° 6 alínea h) da Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto (Lei do regime

jurídico da atividade empresarial local) dar semestralmente informação sobre a situação

económica e financeira da entidade.

Vimos agora fazê-lo relativamente ao primeiro semestre do período de 2023.

Efetuámos uma análise ao Balanço, reportado a 30 de junho de 2023 (que evidencia um

total de 45 440 784 euros e um total de património líquido de 12 168 537 euros, incluindo

um resultado líquido negativo de 264 245 euros) e à Demonstração dos Resultados que nos

foram apresentados pela Administração relativamente ao semestre em causa, bem como aos

respetívos pressupostos de base, a partir dos quais calculámos um conjunto de rácios,

determinados em função do grau de importância que lhes atribuímos, nas circunstâncias

concretas da entidade em causa.

Como nota prévia consideramos relevante referir que ainda se encontra em curso a transição

para o novo normativo contabilístico - SNC-AP, quer quanto à identificação e quantificação

dos ajustamentos de transição, quer quanto ao cumprimento de todos os requisitos exigidos

pelo referido normativo em termos de contabilidade orçamental e de gestão (levando em

linha de conta a aplicação supletiva da IPSAS 33, que estabelece um período de 3 anos para

a efetiva e completa implementação), prevendo-se que este processo esteja concluído até ao

final do presente exercício.

II. RESPONSABILIDADES DO ÒRGÁO DE GESTÃO

E da responsabilidade do órgão de gestão:

a) A preparação do balanço e da demonstração dos resultados por naturezas

intercalares, reportados a 30 de junho de 2023, tendo em conta as políticas e

princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal, sendo de particular

relevância o princípio da especialização dos exercícios;
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/ b) A criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a

preparação de informação financeira isenta de distorções materiais devido a fraude

ou erro.
/

/ III. RESPONSABILIDADES DO FISCAL ÜNICO
/

A nossa responsabilidade consiste em prestar informação sobre a situação económica e

financeira da entidade, referente ao período de 01 de janeiro de 2023 a 30 de junho de

2023.

O nosso trabalho foi efetuado de acordo com as Normas Internacionais sobre Trabalhos de

Garantia de Fiabilidade, em particular a ISAE 3000R - Trabalhos de Garantia de Fiabilidade

que Não Sejam Auditorias ou Exames Simplificados de Informação Financeira Histórica, e

demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Os procedimentos de auditoria sobre os elementos contabilísticos que suportam os mapas

financeiros apresentados pela entidade foram adequados aos objeüvos de garantia de

fiabilidade a que nos propomos, sendo significativamente mais reduzidos do que os

procedimentos efetuados numa auditoria executada de acordo com as Normas

Internacionais de Auditoria (ISA). Assim, a presente informação assenta essencialmente em

indagações ao órgão de gestão, em procedimentos analíticos e consequente avaliação da

prova obtida.

IV. ESTRUTURA GERAL DO BALANÇO

Da análise do balanço infere-se o seguinte:

l. No ativo não corrente destacam-se as rubricas de Ativos fixos tangíveis e de Ativos

intangíveis (incluindo investimentos em curso), as quais representam, em conjunto,

cerca de 50% do total do ativo líquido da entidade. Ressalvamos a necessidade de

garantir a monitorização dos procedimentos de controlo interno instituídos e a

implementação de melhorias que permitam um maior rigor da informação, quer no que

se refere ao reconhecimento contabilístico dos ativos e registo atualizado em ficheiro

próprio, quer quanto às respetivas depreciações, ao cômputo dos montantes registados

a título de trabalhos para a própria entidade e à imputação a rendimento dos subsídios

ao investimento obtidos, incluindo o respetivo suporte documental subjacente.
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2. O ativo da TUB sofreu um aumento de cerca de 84% em relação a 31 de dezembro de

2022, o que resultou fundamentalmente do acentuado aumento ocorrido nas rubricas de

caixa e depósitos bancários, outras contas a receber (subsídios ao investimento), ativos

fixos tangíveis e clientes (Município de Braga).

/ 3. Quanto ao passivo, constatámos que os financiamentos obtidos representam 55% do

/ total do passivo e do património líquido da entidade e 76% do passivo total.

4. O aumento do passivo em cerca de 80% face a 31 de dezembro de 2022 deve-se

sobretudo à evolução da já referida rubrica de financiamentos obtidos, mas também do

aumento da rubrica de outras contas a pagar (fornecedores de investimentos e

ajustamentos de impostos relativos a subsídios ao investimento).

5. De salientar ainda, um aumento do total do património líquido em cerca de 96%, devido

sobretudo ao reconhecimento de subsídios ao investimento (quer dos autocarros

elétricos já adquiridos, quer dos investimentos a efetuar até ao final do ano).

V. ANÁLISE DA ATIVIDADE SEMESTRAL

Da conta de resultados salientamos os seguintes aspetos:

l. O resultado líquido do semestre passa de um montante negativo de 665 903 euros, no

período homólogo, para um montante negativo de 264 245 euros, em 30 de junho de

2023.

2. Verifíca-se um aumento das prestações de serviços na ordem dos 14%, em relação ao

período homólogo. De salientar que no âmbito dos programas de apoio aos transportes

públicos não estará reconhecida a totalidade dos rendimentos do período, pelo facto dos

mesmos não terem ainda sido transmitidos atempadamente pela entidade responsável.

Estão também por reconhecer os valores referentes aos ex-combatentes.

Reiteramos ainda a necessidade de uma conciliação regular dos mapas de vendas de

títulos (URGE) e dos mapas de estacionamento à superfície (EUB) com a contabilidade,

bem como da implementação de procedimentos de integração automática dos mesmos.

3. Praticamente todos os gastos apresentam aumentos no período, com destaque para a

seguinte rubrica de fornecimentos e sen/iços externos: subcontratos.
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4. A rubrica de gastos com o pessoal mantém-se como a mais significativa na estrutura de

gastos da entidade, atendendo à natureza da aüvidade desenvolvida, ascendendo a

cerca de 4 300 000 euros no primeiro semestre de 2023, representando um aumento de

cerca de 11% face ao período homólogo.

Reiteramos a necessidade de uma reanálise de processos e procedimentos nesta área,

bem como de aferição de integrações automáticas com a contabilidade.

5. Em termos gerais, reiteramos a importância de uma aplicação mais rigorosa do regime

do acréscimo (periodização económica), pelo que os resultados podem divergir

materialmente dos apresentados. E também fundamental a contínua revisão e

ajustamento dos procedimentos de controlo interno da entidade, atendendo até aos

atuais riscos e desafios colocados pelo processo de transição e de efetiva implementação

do novo normativo contabilístico.

VI. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA

Na abordagem deste capítulo limitamo-nos a breves comentários sobre a evolução de alguns

rácios económico-fínanceiros, que entendemos relevantes para ilustrar a performance

operacional e a situação patrimonial da entidade:

Rácios

Liquidez Geral (AC/PC)
Autonomia Financeira (PL/A)
Solvabilidade (PL/P)
Endividamento (P/A)

jun/23
1,48

27%
37%
73%

dez/22
0,51

25%
34%
75%

Va r. Abs.

0,97

2p.p.

3p.p.

-2 p.p.

Legenda: AC - Ativo corrente PC - Passivo corrente A-Ativo P-Passivo PL - Património Liquido

O rácio de liquidez geral, no final do primeiro semestre do ano 2023, apresenta valores

superiores à unidade, o que em termos práticos significa que os ativos correntes da entidade

já são suficientes para fazer face aos compromissos de curto prazo.

Em relação ao rácio de autonomia financeira, este aumenta cerca de 2 p.p. quando

comparado com o período transato, e ascende a 27%. Quer isso dizer que apenas uma

reduzida parcela do ativo é financiada pelo património líquido da entidade, sendo a maior

parte financiada por capitais alheios.
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/

/ No que respeita ao equilíbrio financeiro de médio e longo prazo, e tendo em conta o rácio de

solvabilidade, verificámos um aumento de 3 p.p. face a dezembro de 2022, na medida em

/
que o património líquido aumentou mais, em termos relativos, do que o passivo.

/ O rácio de endividamento, por seu lado, apresenta uma diminuição de 2 p.p. em relação a

31 de dezembro de 2022 e ascende a 73%.

Os rácios descritos acima são reveladores da estrutura de capitais da entidade, na medida

em que a maior parte do seu ativo é financiado por capitais alheios.

VII. CONCLUSÃO

Com base no trabalho efetuado, e apesar das limitações descritas nos pontos IV. e V. acima,

nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a concluir que a informação financeira

disponibilizada pela entidade TUB - Transportes Urbanos de Braga, E.M. para o período

de 6 meses, findo em 30 de junho de 2023, contenha distorções materialmente relevantes

que afetem a sua conformidade com o normativo contabilístico vigente, apesar do processo

de implementação do SNC-AP ainda se encontrar em curso.

Salientamos também que a situação financeira e económica da entidade correspondeu ao

que seria expectável, tendo em conta as características da atividade e as suas condições de

exploração, apesar do clima de incerteza e instabilidade que se vive do ponto de vista

macroeconómico, gerado pelas tensões geopolíticas e situações de conflito mundiais.

Braga, 16 de novembro de 2023.

G. Castro, R. Silva, A. Dias & F. Amorim, SROC/ Lda.
(SROC 153, CMVM 20161463)

Representada por

Fátima Amorim (ROC 1279, CMVM 20160890)




